




















GALIZA POSSIVEL 

DESTINO DO LIXO 

RADIOACTIVO 

por Jesus Pereiras López 

O problema irresolto do arma­
zenamento dos resídúos radiacti­
vos é sem dúvida um dos melhores 
argumentos em contra das centrais 
n4cleares. No mundo existem mais 
de 400 centrais que produzem cen-
tos de milhares de toneladas de resíduos de alta radiac­
tividade, resíduos que vam manter o seu poder mortí­
fero por mais de 200.000 anos, quer dizer, que a escala 
a que se move a nossa história humana podemos con­
siderá-los eternos. 

Centrando-nos no Estado Espanhol, neste momento 
existem 9 centrais nucleares que já tenhem gerado 1600 
tn de materiais altamente radiactivos, que chegarám a 
ser em torno as 7000 tn quando finalize o seu ciclo de 
vida e supondo que nom se abram novas instalac;ons. A 
estes hai que acrescentar-lhes os centos de miles de 

. toneladas de resíduos de meia e bai,(a actividade pro­
duzidos quer no funcionamento das centrais quer no 
encerramento definitivo das mesmas. 

ENRESA (empresa nacionai encargada destes resí­
duos) tem previsto enterrar os de alta radiactividade 
em formac;ons geológicas estáveis. Mas, quem pode 
falar de estabilidade em milhares e milhares de anos?. 

Na búsqueda de lugares ajeitados, ENRESA tinha­
se decantado por zonas graníticas, mas tamém estudá­
rom zonas salinas e argilosas. A eleic;om fai-se em 
várias fases, em cada umha delas vam-se escolhedo 
zonas mais pequenas. Na actualidade tem finalizado a 
3ª fase, na que se seleccionárom várias áreas de 50-200 
km2 depois de realizar os correspondentes sondeos e 
estudos geofísicos. Dos resultados desta fase, assi como 
do conjunto de trabalhos que realizou ENRESA, nom 
transcendeu nada a opiniom pública, mas este ano tivo 
amplo eco um informe do grupo ecologista AEDENAT
onde saíam as 20 áreas seleccionadas, 3 das quales 
estám em Galiza (área de Fisterra, de Mondonhedo e 
da Gudinha). Na seguinte fase de estudo, dentro das 20 
áreas, seleccionarám-se um total de 10 zonas preferen­
tes (de 6-10 km2

), e na última fase (em torno ao ano 
2000) escolherám-se 4 lugares ( de 3-6 km2

) entre os que 
se decidirá o destinado a armazém radiactivo, eleic;om 
que estará tomada antes de finalizar a próxima década. 

Cumpre, portanto, estar alerta, nom só nas zonas 
sinaladas, senorri em geral em todas as zonas graníticas 
galegas que estejam pouco povoadas, para detectar 
possíveis movimentos de técnicos que realizem sonde­
os, estudos geofísicos, etc .. Assi mesmo é importantis­
simo que nos concelhos afectados se manifeste de 
forma nítida umha oposic;o� a estes projectos e que 
esta seja mantida no tempo. E mui provável que a fil­
trac;om das áreas escolhidas saíra da própria ENRESA 
para medir o nível de rejeitamento em cada zona. A 
expE:riencia demostra que nom só se seguem critérios 
geológicos para a eleic;om, senom que tamém se ten­
hem em conta os estudos sociológicos e a receptividade 
por parte da populac;om. Olho pois a aquelas áreas gra­
·níticas depauperadas e despovoadas, qualquera pode
ser o destino do lixo nuclear. Os habitantes dessas
zonas e todo o povo galego <levemos manifestar o rejei­
tamento a esses resíduos, que nós nom produzimos e
que seriam umha ameac;a permanente para todos e
umha herdanc;a sinistra para as futuras gerac;ons.
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para reducir e reciclar os resíduos 
da forma mais ecolóxica -aforro de 
recursos e evitación da contamina­
ción-, económica -aproveitamento 
de matérias recuperadas evitando 
importacións e gastos de tratamen­
to (vertido, incineración) dos resí­
duos- e social -criación de emprego 
útil. A diferéncia doutros paises xa 
sinalados, carecemos de lexisla­
ción que obrigue a reciclar ( excep­
ción feita da "Llei reguladora dels 
l\esidus<7J catalana) asi como de 
incentivos económicos e fiscais 
que fomenten a reciclaxe; para 
colmo, as taxas de vertido son mui 
baixas ou inexistentes (1 / 3 dos 
RSU abandonan-se incontrolada­
mente). 

A indústria recicladora españo­
la, tradicionalmente forte e en mui-

. tos casos inxeniosa e mui eficiente, 
observa con preocupación como os 
antigos sistemas de recuperación 
que proporcionaban resíduos bara­
tos (matérias primas recuperadas) 
van desaparecendo e non se 
fomentan novos métodos -como as 
recollidas selectivas obrigatórias e 
financeiramente garantizadas da 
maior parte dos paises do noso 

/entorno económico- que aseguran 
o subministro de materiais recupe­
rados para a sua reciclaxe. Neste

sentido a indústria papeleira espa­
ñola, que necesita maioritariamen­
te papel e cartón usado para fabri­
car novos produtos (o 66% de 
todas as pastas papeleiras españo­
las están feitas con papel e cartón 
usado) e que ao non encontra-lo en 
España ten que importa-lo, chegou 
a estabelecer un "Acordo marco para
o fomento e reciclaxe dos resíduos de
papel e cartón en españa "<Bl no que se
contemplan axudas para a compra
de contenedores ( os de cor azul
metálicos, recentemente instalados
por todo o pais) e camións para a
recollida de papel e cartón; o Acor­
do é voluntário e non se contem­
plan obxectivos cuantitativos de
recollida e reciclaxe. Algo parecido
sucedeu coa recollida selectiva de
vidro para reciclar mediante conte­
nedores urbanos: organizada prati­
camente polos próprios fabricantes
de envases de vidro e en grande
parte financiada con axudas públi­
cas.

Pero a demanda de resíduos 
para reciclar é mui superior á ofer­
ta e a indústria recicladora españo­
la ten que comprar no exterior os . 
resíduos, muitas veces ainda sensi­
velmente abaratados debido aos 
sistemas de recuperación protexi­
dos existentes en vários paises, 
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como xa se sinalou. A importación 
de resíduos atinxe cifras considera­
belmente altas: en 1993 (último ano 
publicado) importaron-se resí­
duos de plástico, papel e cartón, 
caucho, vidro, textis e chatarras 
metálicas por valor de case 84 mil 
millóns de pesetas, corresponden­
tes a 4.684.222 Tn totais de resíduos 
<lestes materiais (ver Cadro 5). 

Ü POTENCIAL ECONÓMICO DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS EN ESPAÑA 
Os resíduos sólidos urbanos 

(RSU) -estimados en 15.000.000 
Tn/ ano actualmente- e os resíduos 
industriais (producidos sobre todo 
nos polígonos industriais de múlti­
ples actividades) asimilábeis a 
urbanos -estimados prudentemen­
te en 2.500.000 Tn/ ano-, poseen 
unha elevada e variábel porcentaxe 
de materiais aproveitábeis. Nos 
primeiros esta porcentaxe pode 
superar o 95%, mentres que nos 
segundos podemos estimar que se 
acerca ao 70%. Aos actuais prezos 
de mercado (xuño de 1995), o valor 
potencial bruto de todos os mate­
riais do lixo urbano e resíduos asi­
milábeis supera os 200.000 
millóns de ptas anuais (ver Cadro 
6). É evidente que para elo se debe­
rian recoller selectivamente e sepa-

PRINCIPAIS IMPORTACIÓNS ESPAÑOLAS DE RESÍDUOS SÓLIDOS (1989-1993) 

'.!!Pº de resíduo Miles Ptas 

PLÁSTICOS (total) 721.462 
Polietileno 292.722 
Q'!!ros plástico� 428.740 

--- -

CAUCHO (total)ª 800.287 
Neumáticos usados 442.779 
Outros resíduos 
-----

PAPEL E CARTÓN 
TEXTIS 

---

VID RO 

357.508 
--- --

9.259.811 
5.358.461 

---- -

229.776 

1989 

- -

Tn 

9.400 
6.076 
3.324 

17.750 
9.105 
8.645 

531.980 
83.641 

- - - -

32.858 

1991 

Miles Ptas Tn Miles Ptas 
-----

1.159.946 
511.963 
647.983 
--- -

815.685 
501.715 
313.970 

24.252 
12.315 
11.937 
17.120 

9.491 
7.629 

----

6.959.893 
----

7.140.557 
- --

75.491 

504.662 
100.124 

10.840 

427.282 

1.386.794 
769.411 
175.617 

5.225.106 
- -

3.156.621 
-

173.167 
----- ----- ----- - - ----

CHATARRAS FÉRRICAS 83.581.053 4.475.559 
---- ------

CHATARRAS NON FÉRRICAS' 14.942.563 83.667 
TOTAL 114.893.413 5.234.855 

----- --- -----

Fonte: Elaboración própria sobre dados da Dirección.)(ral. de Aduanas (M"E. e F.) 

(a) En 1993 indue neumáticos recauchutados: 1.595 Tn e 441.766.000 ptas.

57.393.978 
5.965.441 

79.510.991 

4.277.766 
- -

52.723 
4.987.487 

68.260.121 
-

5.202.221 
83.831.312 

---

(b) As 30.702 Tn son as introducidas desde a UE, faltan os datos de ten:eiros paises. O importe é o total (4.952.000 ptas corresponden a terceiros paises). 

1993 

Tn 

14.847 

25.157 
5.933 

17.629 
462.547 
54.154 

30.702b 

4.033.429 
63.386 

4.684.222 

(e) A maior parte corresponde a resíduos de cobre (3.093.557.000 ptas e 39.903 Tn en 1993) e aluminio (1.880.419.000 ptas e 21.927 Tn en 1993).(n) Non se sumaron as 
cifras O correspondentes a abonos, fariñas e graxas.
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rar depois, o 100% de todos os 
materiais e, posteriormente conse­
guir a comercialización de todos 
eles, algo praticamente imposíbel 
nas condicións actuais polo que 
debemos estabelecer unha porcen­
taxe posíbel de recuperación e 
aproveitamento. 

Actualmente xa se atinxen en 
España porcentaxes do 65% de 
reciclaxe real de todo o lixo urbano 
e resíduos asimilábeis<9> e porcenta­
xes mui superiores -83%- no caso 
de colectivos dedicados á recollida 
selectiva de determinados compo­
nentes: móbeis, electrodomésticos, 
papel e cartón, metais, vidro e tex­
tis principalmente<10l

. Na Alemaña, 
o Regulamento citado (ver Cadro
2) exixe para xullo de 1995, porcen­
taxes do 72% de reciclaxe real dos
resíduos de envases e embalaxes
(excepto para os de plástico e mate­
riais compostos que é do 64% ). Por
estas razóns podemos estabelecer
nun 70% a capacidade teórica real
de aproveitamento dos resíduos
que actualmente apenas se apro­
veitan, o que representan un
potencial económico próximo aos
145.000 millóns de pesetas anuais
(ver Cadro 6) no caso da sua
comercialización aos prezos sinala-

dos. É evidente que a demanda real 
actual de materiais para reciclar 
non é igual para todos os materiais 
e que de cumprir-se aquela porcen­
taxe de recuperación -70%- teria­
mos nun princípio excedentes dal­
gúns resíduos para os que haberla 
que buscar novas aplicacións, 
ainda que tamén continuarla o 
déficit noutros ( chatarras férricas 
principalmente). 

Frente a este enorme potencial 
económico praticamente abando­
nado que ten o noso lixo -145.000 
millóns de pesetas/ ano-, gastan-se 
anualmente 200.000 millóns de 
pesetas<11> na sua recollida e trans­
porte fundamentalmente (mais do 
80% ), mentres que para o seu trata-

. mento ou ben non se lle adica can­
tidade algunha (1 / 3 de todo o lixo 
é abandonado ou depositado en 
vertedeiros incontrolados) ou 
queda menos do 20% que, funda­
mentalmente se gasta en vertedei­
ros controlados; tan só algo mais 
da décima parte do lixo é obxecto 
de tratamento nas 26 plantas exis­
tentes de recuperación e composta-

c12¡ , xe , das que so 3 -as das manco-
munidades das comarcas de Pam­
plona e Montejurra e a experimen­
tal de Barcelona<13>_ forman parte 
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dun sistema integral de recollida 
selectiva. A estas cantidades que 
anualmente se gastan para non 
poder aproveitar o lixo, haberá que 
sumar os 30.000 millóns de pesetas 
que o MOPTMA estima se terán 
que gastar para adecuar os verte­
deiros españois á nova Directiva da 
UE. 

COMO OBTER REALMENTE O 
BENEFICIO ECONÓMICO, ECOLÓXIf:O 
E SOCIAL DOS RESÍDUOS NA GALIZA 

A xeneración de resíduos sóli­
dos urbanos (domésticos)· na Gali­
za estima-se nunhas 800.000 Tn · 
anuais, ás que haberla que engadir 
os de orixen industrial asimilábeis 
a urbanos que se poden cuatificar, 
nunha aproximación groseira, nun­
has 100.000 Tn/ ano. Aplicando os 
mesmos critérios de composición 
porcentual cualitativa que se 
empregaron para o lixo do Estado 
Español (colunas 1 e 3 do cadro 6), 
asi como a porcentaxe do 70% de 
reciclaxe que se poderla obter apli­
cando sistemas de recollida selecti­
va adecuados, obtemos, aos prezos 
de mercado sinalados no mesmo 
cadro, para o conxunto do lixo da 
Galiza un valor da orden dos 7.500 
millóns de pesetas en 1995. 

ESTIMACIÓN DA CANTIDADE, COMPOSICIÓN E POTENCIAL ECONÓMICO DO LIXO EN ESPAÑA. 1985 

Ptas./TnMillóns de 12tas. 
Urbano Urbano (prezo no Recuperábel 

Material % Tn (miles) % Tn (miles) mercado)a Bruto (70% bruto)e 

MATERIA ORGÁN1CA 
FERMENT ÁBEL 46,0 6.900 10,0 250 3.000d 15.015e 10.511 
PAPEL E CARTÓN 20,0 3.000 15,0 375 25.000 84.375 59.063 
PLÁSTICOS 11,0 1.650 10,0 250 35.000 66.500 46.550 
VIDRO 8,0 1.200 7,0 175 5.000 6.875 4.813 
METAIS FÉRRICOS 3,3 495 9,0 225 8.000 5.760 4.032 
METAIS NON FÉRRICOS 0,7 105 1,0 25 100.000 13.000 9.100 
MADEIRA 2,0 300 15,0 375 3.000 2.025 1.418 
TEXTÍS 4,0 600 2,0 50 20.000 13.000 9.100 
PILAS E BATERÍAS 0,1 15 12.000f -g -g_

ÜUTROS 4,9 735 31,0 775 o o o

TOTAL 100,0 15.000 100,0 2.500 206.550 144.585 
Ponte: elaboración própria. 
(a) Referen-se a xuño de 1995 e representan un valor méd.io dos prezos existentes en Madrid, Navarra e Mallorca para diferentes calidades e presenta-

cións de resíduos. Para maior explicación ver texto.
(b) O valor obten-se sumando as colunas 2 e 4 e multiplicando polo prezo (col. 5) excepto para a matéria orgánica que se refere ao compost.
(e) Estima-se un 70% recuperábel do total bruto por razóns explicadas no texto.
(d) Refere-se ao prezo do compost maduro.
(e) Estima-se unha produción de compost próxima ao 70% da matéria orgánica de partida: (6.900.000 + 250.000) x 70% = 5.005.000 Tn. 
(f) Refere-se a baterias con plomo e plástico.
(g) O valor do plástico e plomo considera-se incluido no apartado específico: metais non férricos e plásticos.
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É indubidábel que o valor real 
<lestes resíduos é superior ao valor 
monetário, ainda que en españa 
carezamos de calquera instrumen­
to económico, fiscal ou doutra 
natureza que permita, ainda de 
forma escasa e aproximada, valo­
rar os resíduos como o que real­
mente son: recursos naturais que 
en muitos casos o son de natureza 
escasa e non renovábel. Pero a 
inversión en sistemas de recollida 
selectiva e reciclaxe trae consigo, 
ademáis da recuperación do seu 
valor monetário e das gañancias 
ecolóxicas non cuantificábeis (afo­
rro de recursos escasos e evitación 
da contaminación), unha extraor­
dinária gañáncia no terreo da edu­
cación e participación cidadán na 
xestión dos asuntos públicos -e que 
mellar exemplo que a xestión dos 
resíduos- e na criación de emprego 
social e ecoloxicamente útil; estas 
gañáncias. si son cuantificábeis en 
térmos monetários: a recollida 
selectiva socialmente ben implan­
tada repercute nun menor gasto de 
limpeza viária -o cidadán que 
s_epara en casa "sabe" o que lle 
costa o asunto do lixo- e incluso de 
conservación do mobiliário urbano 
en xeral; a reciclaxe do lixo dismi-

Simbolo do Ponto V�rde alemá (DSD) que aparece nos envases e embalaxes dos productos impor­
tados de Alemaña 

nue a necesidade de espazos para 
vertedeiros e os gastos de control 
da contaminación que estes produ­
cen; o emprego intensivo en man 
de obra e extensivo en capital crea 
riqueza social, muitas veces difícil 
de obter por outros médios ... 

Abordar, a partir destas consi­
deracións, a recuperación do valor 
económicQ, ecolóxico e social dos 

resíduos na Caliza esixiria desen­
rolar todo un anteproxecto de reco­
llida selectiva e reciclaxe sobre 
datos reais da xeneración de resí­
duos na Caliza que deixo para que­
les responsábeis públicos encarre­
gados da defensa e protección 
ambiental. Información sobre 
como levar a cabo un programa de 
recollida selectiva e reciclaxe de 
resíduos sólidos, asi como sobre 
experiéncias españolas e europeas 
ac;han-se en "El libro del reciclaje: 
Manual para la recuperación y 
aprovechamiento de las basuras" 
(Alfonso del Val. Ed. Oasis. Barce­
lona, 2ª Edición, 1993). 

Non obstante e ainda que de 
forma mui breve, convén sinalar 
algúns aspectos importantes de 
cara á recuperación do valor do 
lixo. En primeiro lugar é necesário 
comprender realmente que o 
mellor -por non dicer o único­
destiño aceptábel da maioria dos 
resíduos é a sua conversión en 
recurso aproveitábel. Vexamos 
que significa isto segundo o tipo de 
resíduos que consideremos. 

MATERIA ORGÁNICA 

É o resíduo que mais abonda no 
lixo -case a mitade da nosa bolsa 
do lixo- e o seu de�tiño debe ser o 
lugar de onde provén: o solo. Com­
postar a matéria orgánica é a única 
forma de reciclar correctamente 
este resíduo desde o ponto de vista 
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ecolóxico, como o é de evitar que 
contamine gravemente o solo e os 
cauces de auga superficiais e subte­
rráneos<14l_ Para compostar correc­
tamente debe-se partir dunha 
matéria orgánica exenta de conta­
minantes, o que esixe a sua recolli­
da selectiva separada do resto dos 
materiais. O compost é o único tra­
tamento que permite reciclar á 
escala local, sen necesidade de 
mover o resíduo -como tradicional­
mente se fixo co esterco- e actual­
mente existen tecnoloxias proba­
das e material móbil que permite 
abordar programas de compostaxe 
locais. O "vertedeiro"<15l natural da
matéria orgánica compostada é o 
solo agrícola, os parques urbanos 
ou periurbanos, os xardíns priva­
dos, e na Galiza deberia sé-lo 
tamén o solo forestal queimado 
debido á extraordinária proprieda­
de do compost de lixo -superior 
aos estercos- na mellara da perme­
abilidade do solo e a conseguinte 
luita contra a erosión. 

Cando se realiza un compost 
éon recollida selectiva previa, 
ainda que se campaste da forma 
mais barata posíbel (volteo ao ar 
libre e sen instalación mecánica 
algunha) pode-se obter un com­
post cuxa venta a granel na própria 
planta atinxe as 3.000 ptas/Tn. Este 
é o caso da mancomunidade de 
Montejurra (Nafarroa). 

Retirar a matéria orgánica do 
conxunto do lixo nunha localidade 
representa evitar gastos de trata­
mento elevados para evitar conta­
minación por lixiviados e explo­
sións de biogás. Nas cidades orixi­
nan-se grandes cantidades de 
matéria orgánica re�idual case 

pura: "mercas", hipermercados, 
mercados municipais, restauran­
tes, hoteis, etc. 

O compost obtido do lixo pode 
envasar-se e acoller-se a unha das 
poucas etiquetas ecolóxicas exis­
tentes<16l, aumentando asi o seu 
valor engadido. 

PAPEL E CARTÓN 

A sua recuperación debe facer­
se por separado; contenedores na 
via pública para papel e recollidas 
especiais de cartón en zonas 
comerciais deben ser complemento 
da recollida selectiva dorniciliária 
nas cidades. Nas zonas rurais, 
separada a matéria orgánica, o 
resto dos materiais deberian-se cla­
sificar por separado, embalar e 
comercializar directamente. O 
prezo do papel e cartón varia 
segundo calidades: desde 16-18 
ptas/kg para o de menor calidade 
(" papelote" mesclado) a 40 
ptas/kg para o de maior calidade 
(" arquivo branca") segundo pro­
médio de prezos en diferentes 
lugares: Madrid, Planplona, e 
Mallorca en xuño de 1995, conside­
rablemente máis altos que os exis­
tentes tan só uns meses atrás. O 
prezo sempre é maior se ademáis 
de clasificá-lo se embala (pode cos­
tar unhas 3.000 ptas/Tn o proceso 
de facer balas, a prensa pode servir 
tamén para o embalado de textis e 
plásticos). Os prezos poden baixar 
algo a corto prazo, pero quizá se 
eleven de novo posteriormente. 

PLÁSTICOS 

É preciso clasificá-los segundo 
composición<17l. O plástico mais 
abundante é o polietileno de alta 
densidade (PEAD) e de baixa den-

sidade (PEBD) que pode vender-se 
entre 20 e 25 ptas/kg sen embalar; 
embalado pode duplicar o prez.o e 
chegar ás 60 ptas/kg; moido e. 
limpo pode atinxir as 70 ptas/kg. 
Actualmente escasea a oferta de 
resíduos plásticos para reciclar e os· 
seus prezos duplicaron-se en pou­
cas semanas; o prezo é inestábel. O 
proceso de granceado -obtención 
de granza, material plástico para 
fabricar obxectos de novo- dalgúns 
plásticos ( como o polietileno) non é 
necesariamente complexo nen cos­
toso. e garante mellar a comerciali­
zación do resíduo, e incluso abre a 
posibilidade de fabricar local­
mente obxectos de grande dura­
ción e inoxidábeis á intempétj.e, 
aspecto este último que permitirla 
na Galiza sustituir metais por 
plásticos en muitas aplicacións. 

VID RO 

Sempre que sexa posíbel vender 
a botella enteira para reenchido, 
debe-se clasificar con este obxectivo. 
A botella de cava sen lavar atinxe as 
10-12 ptas/ unidade (unhas 14 
ptas / kg) e a bordelesa de 75 el. as 7 
ptas/unidade (unhas 20 ptas/kg); 
outras botellas que se comercializan 
para lavar e reencher oscilan entre 
estes prezos. As botellas rotas para 
reciclar poden vender-se a unhas 4 
ptas/kg se se clasifican por cores, 
senda o vidro transparente o que 
mais se paga. Actualmente só que­
dan plantas de lavado de botellas, 
independentes das bodegas e que 
venden a estas botellas lavadas, en 
Catalunya (S. Sadurni d' Anoia) e en 
Vizcaia, polo que se deberá xestionar 
a venta das botellas directamente ás 
bodegas envasadoras galegas. Os 
prezos son relativamente estábeis. 
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Debe-se clasificar en prendas de 
vestido e trapos. As primeiras 
alcanzan o maior valor se se 
comercializan nalgún rastro pró­
prio, mercadiños locais, etc. A 
roupa clasificada segundo pren­
das: chaquetas caballero, xerseis, 
blusas, etc, pode alcanzar as 47-50 
ptas/kg. Sen clasificar ronda as 40 
ptas/kg. Os prezos son relativa­
mente estábeis. No levante español 
(Akoy) acha-se o rp.ercado mais 
activo. 

CHATARRAS ME TÁLICAS 
É preciso clasificá-las en férricas 

("chapado", "ferro", "folla de 
lata" ... ) que oscilan entre 6-10 
ptas/kg, e en nón férricas, das que 
o cobre é o metal mellor pagado:
260-275 ptas/kg para o "fio de 1ª",
220-250 para a "tuberia" e "chapa"
e 60 ptas / kg para o "fio con funda
de plástico"; o alumínio oscila
entre as 150-175 ptas/kg para o
"perfil", 120-125 para o "carter",
90-100 ptas/kg para o "cacharro";
a calamina paga-se entre 20-25
ptas / kg; o zinc, 60-70 ptas / kg; o
latón entre 120 e 125 ptas/kg, o
plomo entre 50-55 ptas/kg; e o
bronce ronda as 180 ptas/kg. Estes
prezos son inestábeis, ainda que
sen excesivas oscilacións.

O almacenamento e clasifica­
ción permite comercializar en 
mellores condicións: maiores canti­
dades, esperar cando baixan os 
prezos a que estes se recuperen, 
vender directamente a indústrias 
recicladoras ou plantas de trata­
mento. A separación magnética 
das chatarras férricas é sinxela, 
efectiva e non mui costosa. Os elec­
trodomésticos son unha fonte 
importante de chatarras pero 
tamén de pezas de recámbio que 
atinxen prezos muito maiores que 
na forma de chatarras. As cons­
truccións, reabilitacións e reformas 
de edificios son unha fonte segura 
de chatarras metálicas. 

ÜUTROS MATERIAIS 

Escombros de obras e derivados 
e neumáticos reciclan-se cada vez 
mais. As baterias de automóbeis 
comercializan-se para reciclar o 
plomo (65% en peso) e o plástico 
(PEAD), previa retirada e neutrali­
zación do electrolito. A madeira 

antiga seca e curada pode-se utili­
zar para carpinteria e ebanisteria<18l, 

pode-se triturar (se está exenta de 
tratamentos químicos) para mes­
cla-la coa matéria orgánica fermen­
tábel co obxecto de $ervir de 
estructurante (arexamento) na 
compostaxe. Existen máquinas tri­
turadoras con separación magnéti­
ca de fragmentos de materiais 
férricos. Os resíduos de carnicerias, 
granxas (animais mortos) e mata­
deiros se non son xa reciclados 
poden sé-lo a través das fábricas<19J 

de reciclaxe destes materiais. O 
aceite de freir recolle-se e reciclaxe 
nalgúns sítios para fabricar xabóns 
e outros produtos, sendo mui 
importante evitar o seu vertido ao 
alcantarillado sobre todo se hai 
depuradoras de auga. Tamén se 
recollen e reciclan disolventes quí­
micos, aceites industriais e outros 
resíduos perigosos. 

BOLSAS DE SUBPRODUCTOS 

INDUSTRIAIS 

Existen en Andalucia, Aragón, 
Catalunya, Centro, Norte e Valén­
cia. Teñen carácter pasivo e confi­
dencial no que respecta á natureza 
dos resíduos e limitan-se a por en 
contacto a duas empresas grácias 
aos anúncios que se publican no 
boletín conxunto periódico existen­
te. A. criación e xestión corre a 
cargo das Cámaras de Comércio e a 
coordinación a través do Consello 
Superior de Cámaras. Dado o 
extraordinário crecimento dos 
anúncios -de 557 no primeiro bole­
tín de setembro 1991 a 1.379 en 
xaneiro 1994- nos que aumentou 
aincluso mais a demanda de resí­
duos que a oferta, deberla-se criar 
urxentemente a Bolsa de subpro­
dutos industriais da Caliza por ser 
o instrumento mais eficaz -e gra­
tuito- ainda que limitado para
comercializar e reciclar resíduos.

NOTAS: 
(1) Os resíduos radioactivos, atinxen na actualidade 

1.307 m3 os de alta actividade, e 17.177 m3 os de 
babea e media actividade. Os resíduos da minería e 
concentrados de uránio acumulados até o ano 1994,
representan 122 millóns de Tn. (Cifras non recollidas
nos 276 millóns de Tn de resíduos sólidos).

(2) "The state of garbage in America". Biocycle, Abril
1994, páx. 46 e seg.

(3) Segundo a Comisión da UE, en 1988 incineraron-se 27
millóns de Tn de lixo que orixinaron as seguintes can­
tidades de resíduos perigosos: 570 Tn de plomo; 31 
Tn de cádmio; 68 Tn de mercúrio; 144.000 Tn de ácido 
clorídrico; 1.150 Tn de ácido fluorídrico e 28.000 Tn

de cinzas tóxicas. "Tamén se poden producir dioxinas 
e sudstáncias organocloradas cando as condicións de 
combustión non son as apropriadas" [COM(88)71 
"Des normes plus estrictes sont proposées pour l'in­
cineration.des dechetes municipaux"]. Sin embargo, á 
medida que as investigacións foron progresando, a 
própria realidade fuco que catro anos mais tarde 
(1992) a própria Comisión afirme que "non existe 
nengún método seguro para garantir que se respeite 
o límite legal estabelecido para as emisións de dioxi­
nas" [COM(92)9 final "Explanatory Memorandum" 
(páx. 3)].

(4) O Regulamento -coñecido como Decreto Topfer, 
nome do ministro que o asinou- de data 10 de xuño 
de 1991, permetiu espectaculares avances no campo 
da prevención e minimización dos resíduos.

(5) En muitos envases, tanto alemáns como españois ou 
doutros países que comercian con Alemaña, pode .
atopar-se este símbolo, obrigatório para poder entrar 
no mercado alemán. 

(6) Ademáis a natureza das nosas exportación: agrárias,
produtos semimanufacturados, etc, esixen porcenta­
xes en peso de materiais de envase e embalaxe sobre 
o peso total exportado mui superiores ás que se dan 
nas exportacións alemás a España: electrodomésticos, 
material electrónico e de precisión; produtos de alto 
valor en relación ao envase.

(7) Aprobada o 30 de xuño de 1993. (BOPC nº 131 de 13 

de xullo). Obriga á recollida selectiva (fracción orgá­
nica e resto) en poboacións de mais de 5000 habitan­
tes.

(8) Asinado en Madrid o 18 de Abril de 1994, entre a
Secretaria de Estado de Meio Ambiente (MOPTMA), 
a Asociación Nacional de Fabricantes de Pastas Pape­
leiras, Papel e Cartón, e a Asociación Española de
Almacenistas de Papel e Cartón (recuperadores gran­
des). 

(9) Na Mancomunidade de Montejurra (Estella e 130
núcleos de poboación con 63.000 habitantes, grácias a
un eficaz sistema de recollida selectiva integral, sepa­
ración mecánica posterior en planta e compostaxe da 
matéria orgánica fermentábel (Nota da editora: ver o
artigo de Luis M' Rodríguez "Recollida Selectiva en 
Orixen", pax. 12-18 do número 15 desta revista). 

(10) 20 millóns de kg recollerán-se en 1995 polos seis 
colectivos mais importantes: Fundación "Deixalles" 
(Mallorca), "Traperos de Emaús" de Pamplona e
Bilbo, "Fundación Engrunes" (Barcelona), "R que R"
(Albacete) e "Recikleta" (Bilbo).

(11) Unha parte mui elevada desa cantidade correspon­
de á limpeza viária que nalgunhas cidades é superior 
ao que se gasta na xestión do resto das basuras. 

(12) En 1993 trataron 1.560.000 Tn de basura (25 plantas). 
(13) Existen duas novas plantas dentro dun sistema inte­

gral de recollida selectiva: na província de Barcelona 
(mui avanzada) e en Córdoba (en proxecto).

(14) Segundo o MOPTMA o 75% da contaminación acui­
fera en España é por matéria orgáncia residual. 

(15) Compostar a matéria orgánica recollida selectiva­
mente pode resultar mais barato monetariamente que 
enterrá-la nun cÓrrecto vertedeiro controlado ou inci­
nerá-la, por esta razón incluso regalando o compost 
seria mais económico.

(16) Segundo Decisión da Comisión Europea sobre eti­
queta ecolóxica de acondicionadores e enmendas de 
solos: "Decisión 94/923". (Só existen cinco produtos 
con etiquetado ecolóxico).

· (17) En "El Libro del reciclaje" (op.cit.) existe un test sin­
xelo para a identificación dos plásticos mais corren­
tes. 

(18) A Fundación Deixalles de Mallorca construe móbeis 
de alto prezo (150.000-200.000 ptas) cos largueiros de 
piñeiro que recupera dos vellos xergóns (camastros) 
tradicionais mallorquíns que recolle nos pobos.

(19) Agrupadas en ANAGRASA: Agrupación Nacional 
de Indústrias Transformadoras de graxas animais, 
decomisos e subprodutos cárnicos. 



Cando ún se acerca ao debate sobre o tema da inci­
neración de resíduos, o primeiro que chama a aten­
ción é a persistencia dunha idea antiga: Queimar 
equivale a liquidar, a purificar. O lixo, que en enor­
mes cantidades se está a producir en toda Galiza, 
quejma-se e xa está; morto o can desapareu a rabia. 

E esta unha visión do pensamento máxico-arcaico, 
xa que cando queimamos estamos a transformar mais 
que a liquidar; na incineración xeran-se centos de 
novos produtos que na forma de fume ou canda o 
fume saen ao ar e espallan-se polo meio ambiente; o 
proceso tamén xenera cinza que non podemos "liqui­
dar" de novo senon que hai que armacenar nalgún 
sitio. 

A PREOCUPACIÓN COMO PRINCIPIO AMBIENTAL 

O problema da trasnformación é, pois, dobre: Coñe­
cer que é o que pasa cos produtos que son evacuados 
ao meio ambiente e saber que irnos facer coas cinzas, 
onde e como almacená-las. 

Centos de novas produtos son xerados no proceso 
de incineración. Moitos deles descoñecidos no referen­
te aos seus efeitos biolóxicos. E aqui atopamos a pri­
meira crítica dura a facer a aqueles que defenden con 
empeño este proceso. 

Cando un novo produto farmacéutico ou quimico é 
pasto en circulación no mercado ten que vir avalado 
por experimentos biolóxicos que poñan de manifesto a 
sua inocuidáde. ¿ Corno, por exemplo, aceptar un medi­
camento que non ven avalado por unha experimenta­
ción biolóxica que poña de manifesto que é inofensivo 
para a saúde ou, como mínimo, que os seus posibeis 
efeitos secundarios son poucos e pouco importantes?. 
En todo caso, esixe-se que o seu beneficio supere fran­
camente o seu risco potencial. 

Os organoclorados en xeral, e as diox:inas en particular, acumulan-se na 

cadea trófica e chegan ao corpo humano a través da dieta, fundamen­

talmente. Acumulan-se nos tecidos adiposos e nos fluidos graxos como o 

leite. Os seos efeitos son especialmente graves no desenvolvemento do 
feto. 
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A INCINERADORA: 
UN ENFOQUE SANITARIO 

por Xosé Agustín Pérez Gómez 

Pois ben, como dixen, non é este o caso do p..roceso 
incinerador. Non sabemos que efeitos biolóxicos (en 
todo o meio ambiente) van producir moitos dos novas 
produtos. E non somos os alleos á incineración os que 
debemos demostrar os seus efeitos tóxicos, senón que é 
ás empresas que comercian coa incineración ou a 
Administración pública a quen está encomendado este 
requisito básico. 

Se non se pode demostrar que os novas produtos 
son inócuos ou tóxicos entón ten que aplicar-se o Prin­
cipio de PRECAUCION que é a estratexia que se está 
levando adiante a nivel internacional a respeito dos 
con!aminantes ambientais persistentes e tóxicos. 

E decir, os produtos non se deben verter ao meio 
ambiente entramentras non se demostre a sua inocui­
dade. Isto permite superar as limitacións nos coñece­
mentos toxicolóxicos e pon en cuestión a hipótese de 
que pode aceptar-se un nivel de seguridade para un 
composto ou grupo de compostos. Isto leva-nos a esixir 
que a industria non só debe reducir as emisións de sus­
tancias potencialmente tóxicas, senón reduci-las a nivel 
cero. 

Por outra banda ternos información sobre moitos 
outros produtos xerados na incineración, dos que 
quera destacar as DIOXINAS e os METAIS PESADOS. 

Ü COMPORTAMENTO BIOLÓXICO DAS DIOXINAS 

As Dioxinas son produtos dorados, xerados na inci­
neración e noutros procesos industriais; a preocupación 
polos efeitos tóxicos biolóxicos <lestes produtos está a 
xerar un amplo debate mundial, e a levar a unha recon­
versión profunda dos métodos industriais que xeneran 
Dioxinas, defendendo o movemento ecoloxista o obxe­
tivo estratéxico de NIVEL O de Dioxinas. 

Este producto sae a atmósfera en forma de micro­
partículas e no meio ambiente difunde-se a todos os 
niveis: Ar, terra, auga, alimentos, animais, especie 
humana. 

A difusión masiva <leste tipo de sustancias químicas 
e os seus coñecidos efeitos tóxicos xerou unha grande 
preocupación e longas investigacións que se manteñen. 
Como exemplo decir qué na localidade italiana de 
SEVESO un accidente na ano 1976 provocou a saida 
atmósfera de grandes cantidades de produtos tóxicos­
entre eles Dioxinas- que abrigaron entón a evacuar a 
poboación de toda a área afectada, remover enormes 
cantidades de terra e ubicá-la en contenedores contro­
lados desde entón. Moitos son os �rtigos de investiga­
ción referidos ás accións tóxicas dos produtos sobre os 
habitantes da zona. Ainda hoxe están facendo-se inves­
tigacións sobre estes aspectos. 
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CADRO l. Nos seres vivos, cando as dioxinas e compostos relacionados 
chegan ao organismo poden uniFse a unha proteína que se chama Receptor 

Ah. A través doutras proteínas (proceso ainda pouco coñecido ), as dioxinas 
chegan até o ADN, onde poden desencadear diversas enfermidades, como o 
cancro ou as malformacións xenéticas, etc ( da Exposición da ILP contra a 
incineración). 

Como dixen, as Dioxinas pasan á auga e aos ali­
mentos e de aí aos peixes (sendo estes especialmente 
afectados pola contaminación de Dioxinas, en especial 
nos seus embrións), aos animais e aos homes e mulle­
res (ainda que as dioxinas podemos absorbelas por via 
cutánea e por inalación, a via dixestiva segue sendo a 
principal via de entrada no noso organismo). 

Ten-se que destacar .que os principais tecidos onde 
as dioxinas se acumulan son o tecido adiposo e o leite 
(este último dado e especialmente importante nas 
comarcas gandeiras e sobre todo polo feito de q�e os 
nenos lactantes acumulan Dimanas tamen pola lactan­
cia). 

CADRO 11. Alguns efeitos no corpo humano 
(Fonte: informe da EPA, 1994). 

Efeito 

Morte 
Cloracné 
Cancro 
Diminución da testosterona 
Diminución do tamaño dos testículos 
Alteración da toleráncia á glucosa ( diabete) 
Concentración actual nas persoas 

Concentración 
micro g/kg 

50 
0,045-3 
0,11-7 
0,083 
0,014 

0,014-0,11 
0,009 

A concentración de dioxinas no corpo humano é de 0.009 micro­
gramos por kg de peso corporal. Algúns efeitos sobre a saúde 
manifestan-se. a concentracións só lixeiramente superiores. 

Asemade hai que destacar o feito de que as dioxinas 
son acumulativas ( é decir, que se van incorporando aos 
organismos vivos cada vez en maior proporción, xa que 
non poden ser metabolizadas e expulsadas). Amais de 
acumular-se nos organismos vivos, as dioxinas acadan 
niveis non acadados por outras sustancias (proceso 
chamado de BIOMAGNIFICACION). 

Os EFEITOS DAS DIOXINAS SOBRE OS ANIMAIS 

No referido aos efeitos secundarios das Dioxinas, 
quixera destacar os referidos aos animais: Peixes, aves, 
mámíferos, fetos humanos, nenos e adultos humanos. 
Nos peixes a exposición dos ovos ás dioxinas afectá ao 
desenvolvemento do embrión causando unha redución 
na eclosión con éxito dos ovos e un aumento da morta­
lidade durante a fase de II saco vitelino". Experimentos 
de laboratorio demostraron que niveis elevados de dio­
xinas en augas continentais producian mortalidades a 
escala temprana en peixes, reducindo asi as suas pobo­
acións. 

Nas aves tamén o embrión é mais sensible ás dioxi­
nas que os animais adultos: por exemplo, desde os anos 
60 documentaron-se varios descensos poboacionais de 
colonias de aves nos Grandes Lagos (USA), onde se 
asociou as dioxinas co aumento da mortalidade de 
embrions. 

Sabe-se que as dioxinas producen efeitos tóxicos na 
fase de desenvolvemento de mainíferos, incluindo dis­
minución do medre, malformacións estruturais, altera­
cións funcionais e morte p¡enatal. As alteracións fun­
cionais son as mais sensibeis, destacando efeitos no.sis­
tema reprodutor e no comportamento sexual masculi- · 
no en ratas, asi como efeitos no comportamento en 
monos. 

En estudos de laboratorio con mamíferos sexual­
mente maduros só se observaron efeitos das Dioxinas 
(TCDD) sobre o sistema reprodutor a doses relativa­
mente altas. Os signos mais sensibeis de toxicidade na 
reprodución en mamíferos machos e femias é un des­
censo da espermatoxénese (número de espermatozoi­
des) e da capacidade de concebir e ter éxito na xesta­
ción. Outros efeitos incluen unha diminución do tama­
ño dos te$tículos e do peso dos órgaos sexuais secun­
darios, estrutura anormal dos testículos, diminución da 
fertilidade, diminución da síntese da testosterona testi­
cular e outros efeitos nas hormonas sexuais. Nas femias 
observaron-se disminución da fertilidade, redución do 
tamaño das camadas e efeitos nos órgaos sexuais e no 
ciclo menstrual. 

Experimentos en animais demostran que as Dioxi­
nas afectan ao sistema inmunitario (sistema básico de 
defensa contra as infeccions e de importancia en todo o 
mecanismo de xénese e defensa contra o· cancro). En 
monos ten-se demostrado que estas alteracions inmu­
nitarias poden persistir 10 anos ou mais. 

Os EFEITOS NAS PERSOAS

No feto -por via transplacentaria- as dioxinas poden 
xenerar a morte, malformacións variadas, disfunción 
de órgaos, retraso no proceso de medre e retraso psico­
motor. Como se dixo con outros animais, o feto é un 
organismo especialmente sensible aos efeitos das dioxi-
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A EPA estima que a maior 
fonte de dioxinas é a 
incineración de resíduos 
(urbanos e hospitalários), 
ainda que outras fontes �e 
tipo industrial están pouco 
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A EPA estima que a maior fonte de dioxinas é a incineración de resíduos 
(urbanos e hospitalarios), ainda que outras fontes de tipo industrial 
están pouco estudadas (Informe EPA, outubro 1994) 

nas e isto obriga a ser moi cauteloso cos niveis de expo­
sición e pular polo "nivel O de Dioxinas". 

A hora de analisar os efeitos tóxicos das Dioxinas 
sobre os nenos/ as, os homes e as mulleres, podemos 
deducir estes efeitos daquiles que están demostrados 
en outros mamíferos (ben de xeito natural, ben en expe­
rimentos de laboratorio). De feíto cando se analizan 
novos fármacos un dos datos decisivos para demostrar 
a sua inocuidade ou toxicidade son os efeitos que se 
demostran sobre animais de laboratorio. Un novo fár­
maco non pode ser comercializado se existen dados 
experimentais de efeitos tóxicos en animais; seria case­
que xenocida o comercializar un fármaco nestas cir­
cunstancias. 

Amais disto existen dados que demostran os efeitos 
perxudiciais das dioxinas na especie humana, alome-
nos a 4 niveis: 

l.- Sobre o sistema endocrino. 
2.- Sobre o sistema reprodutor. 
3.-Sobre o sistema inmunitario. 
4.-Efeitos canceríxenos. 
A nivel hormonal sabe-se que as Dioxinas exercen 

accións sobre o metabolismo do azucar, predispoñendo 
a Diabete; ou sobre a función da glándula tiroides, alte­
rando o metabolismo da hormona tiroxina. 

No sistema reprodutor ten-se demostrado en homes 
a redución do nivel da hormona sexual masculina. a 
testosterona e asemade a rebaixa no n6.mero de esper­
matozoides, o que pode levar a reducir a capacidade 
reprodutiva do home. 

No sistema inmunitario, as Dioxinas reducen a acti­
vidade dos Linfocitos T, de enorme importancia nos 
mecanismos de defensa orgánica, o cal leva a facilitar o 

medre de infeccións e outras patoloxias inducidas por 
axentes externos. 

Finalmente as Dioxinas teñen-se relacionado co can­
cro. De feíto, a Dioxina chamada TCDD é a sustancia 
canceríxena mais potente coa que se tén experimentado 
en roedpres. Ainda que non se ten demostrado que as 
Dioxina actuen sobre os xenes (ADN) como sustancias 
xenotóxicas, si se acepta que son sustancias que facili­
tan o proceso cancerixeno: son "promotoras de cancro". 

De ahí que a axencia americana EPA teña dito: 
"En relación ao poder canceríxeno, a evaluación do 

peso da evidencia suxire que as Dioxinas, os Furanos e 
compostos relacionados poden provocar risco de can­
ero nos seres humanos ... A pesares de que os dados epi­
derniolóxicos non son, por si mesmos, o suficientemen­
te definitivos para caracterizar como "coñecido" o risco 
de cancro inducido por estas sustancias, a evidencia 
.inequívoca dos estudos con animais de experimenta­
ción, as interpretacións dos dados sobre o mecanismo 
de acción e a evidencia que suxiren os últimos estudos 
epiderniolóxicos, apoian a caracterización das Dioxinas 
e compostos derivados como "posíbeis canceríxenos" 
(USEPA, 1994) 

Ainda que a expoxición deste artigo vai orientada a 
destacar os efeitos biolóxicos das Dioxinas, quero rema­
tar decindo que os metais pesados producidos no pro­
ceso incinerador poden tamen afectar ao noso organis� 
mo: o Chumbo, o Mercurio e o Zinc provocando lesións 
neurolóxicas e pulmonares, mentres que o Cadmio, 
Cromo, Níquel, Arsénico e Berilio están tamen involu­
crados no proceso canceríxeno. 

•xosé Agustín Pérez Gómez é médico do hospital Juan Canaleja 
de A Coruña. 
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EMPREGO E ALTERNATIVAS DE 
� � 

XESTION DOS RESIDUOS 
Aspectos económicos e sociais 
da incineración e da reciclaxe 

por Manuel Soto Castiñeira*

INTRODUCCIÓN 

As cuantiosas inversións que o 
plan Cuiña requere para a sua 
implantación, valoradas en perta 
de 50.000 millóns de ptas, están a 
causar unha auténtica guerra entre 
as empresas que dispoñen de tec­
noloxias de incineración ou partici­
pan na sua comercialización. Se 
primeiro sorprendeu a reacción da 
italiana TIRU, que desenvolveu 
unha custosa campaña publicitária 
para demostrar a sua competéncia 
tecnolóxica desacreditada por 
SOGAMA, depois tocou-lle a vez 
ás empresas "galegas" Vulcano e 
Cenza, que non duvidan en instru­
mentar aos comités de empresa e 
aproveitar-se da lacra social do 
paro coa finalidade de sacar tallada 
do plan SOGAMA, por pequena 
que esta sexa. O descoñecimento 
do negócio da incineración, das 
alternativas mais adecuadas para o 
tratamento do lixo, e a utilización 
do interés xeral galega como arma 
arroxadiza poden chegar a presen­
tar a incineración como unha boa 
alternativa, mesmo con vantaxes 
económicas, por dispar-mas na 
Galiza de empresas que instalan 
esa tecnoloxia. 

Os próprios interesados 
(empresa, comité de empresa) 
valoran o emprego que crearla a 
construción das caldeiras palas 
empresas Vulcano e Cenza nuns 
140 traballadores durante ano e 
medio. Resulta preocupante ver 
como intereses <leste tipo, que 
monetariamente non superarian na 
sua contia mais alá do 1 % das 
inversións do plan, poden chegar a 
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ser un critério decisivo na elección 
de alternativas, mentres que o real­
mente importante na xestión dos 
resíduos, o impacto ecolóxico e 
sanitario do lixo e dos tratamentos 
que se lle apliquen fican en último 
plano. 

Pero SOGAMA gasta moito 
<leste xogo, e de presentar-se como 
a forza industrializadora e criadora 
de emprego de maior alcance do 
naso país. Para conseguir as licen­
cias municipais e a sumisión da 
alcaldia de Cerceda non duvidou 
en prometer o ouro e o mauro e, 
perante as últimas eleccións muni-

natura 

cipais viu-se abrigada a contratar a 
un cento de persoas sen finalidade 
laboral outra que o cercado a man 
das fincas de SOGAMA. Posterior­
mente saltou o conflito entre o con­
cella e SOGAMA, ao non poder 
cumprir esta as suas promesas, 
pero ante o risco que corria todo o 
pastel, SOGAMA chega a prometer 
nesta ocasión o emprego pleno 
para todo o concello, seica mais de 
600 novas postas de traballo. 
Quizá desta vez se vexan na nece­
sidade de construir unha icninera­
do. 

A realidade é, porén, ben clara e 
presenta-nos situacións que exem­
plifican o alcance <leste tipo de 
planteamentos. Terminado ese 
periodo de construcción das insta­
lacións. ficariamos cunha incinera­
dora posibelmente con "caldeiras 
galegas" instalada en Cerceda, sen 
outras consecuéncias positivas 
para a cormarca, nen para o pais. A 
situacón económica do concello de 
Cerceda, onde hoxe está instalada 
a mina e a central térmica de 
PENOSA, empresa que dispón dos 
49% das accións de SOGAMA, non 
pode ser mais negativa. En relación 
á media galega, Cerceda presenta 
unha taxa de ocupación no sectores 
secundário e terciário inferior. A 



maioria da poboación (mais do 
60%, uns 20 pontos por acima da 
média galega) dedica-se precisa­
mente á actividades agrícolas e 
gandeiras, xirando entorno a cabe­
ceira comarcal que é Ordes. O esca­
so emprego industrial corresponde 
case en exclusiva á mina e á térmi­
ca, e o resto do sector secundário á 
construcción. A preséncia de 
FENOSA, mais que favorecer, 
impediu a implantación dun sector 
industrial e de servizos. A presén­
cia da incineradora en Cerceda, 
pola gravedade da contaminación 
que dela se deriva, será un atranco 
para a instalación de indústrias de 
transformación de produtos agro­
forestais e gandeiros, hipotencan­
do así o futuro do que é o sector 
económico con mais potencial da 
comarca. 

Non irnos confrontar aquí as 
cifras económicas aos aspectos eco­
lóxicos e de saúde. Faremos unha 
análise estrictamente económica, 
sobretodo en relación ao emprego, 
das diferentes alternativas de xes­
tión do emprego1. 

Ü VALOR DOS RESÍDUOS 

Na Galiza xeneraban-se a come­
zos da década 800.000 Tn de resí­
duos sólidos urbanos (RSU), aos 
que haberia que sumar outras 
100.000 Tn de resíduos industriais 
asimilábeis a urbanos: Co crecí­
mento anual previsto para estes 
anos, no momento de aplicacón do 
Plan da Xunta, a cantidade deste 
tipo de residuos rondará o millón 
de toneladas. Utilizaremos, porén, 
como referéncia para os cálculos 
que irnos a presentar a cifra de 
900.000 Tn/ ano, aproximadamente 
a xeneración de lixo estimada para 
este ano. 

Na composición dos resíduos 
urbanos e asimilábeis entra princi­
palmente papel, plásticos, vidro, 
chatarras, textis, madeira, todas 
elas fraccións recuperábeis e apro­
veitábeis pola vía da reutilización 
ou da reciclaxe. Forma parte tamén 
do lixo, nunha fracción importante, 
a matéria orgánica, que a través 
dun proceso sinxelo de fermenta­
ción se converte en compost, un 
material con aplicacións como 
adubo ou enmendante do solo. A 
reciclaxe destes materiais veu-se 

CADRO I 
Valor do lixo xenerado na Galiza 
(para unha produción de 900.000 tn estimadas parta 1995) 

Valor total Valor recuperabel 
Cantidade (millóns (70%) 

����������������n�)_·���-�P_t_as�.)_··�- (millónsPras.)

COMPOST (70% da M.O.) 
PAPEL E CARTON 
PLASTICOS 
VID RO 
METAIS FERRICOS 
METAIS NON FERRICOS 
MADEIRA 
TEXTIS 
OUTROS 
TOTAL 

308.000 924 647 
232.200 5.805 4.064 

98.100 3.434 2.404 
. 54.900 275 193 
26.100 209 146 

1.800 180 136 
4.500 14 9 

23.400 468 328 
18.900 

7.917 

• En base á composición do Iixo correspondente a 1993. ••segundo prezos de mercado de
xuño de 1995.

facendo desde sempre, de forma 
desorganizada, e promocionada só 
polo seu alto valor. Por esta razón e 
polo seu papel nos ciclos produti­
vos e na criación de emprego 
industrial, xuntamente coa necesi­
dade de evitar o impacto ambiental 
polo vertido ou incineración, muí­
tos países están a estudar e aplicar 
sistemas de recuperación e recicla­
xe dos mesmos. 

Os promotores da incineración 
afirman unha e outra vez que só o 
20 ou 30% do lixo é reciclábel. 
Ternos que clarificar isto, indican­
do que é certo cando non se fai 
recollida selectiva en orixen, pero 
con esta a porcentaxe pode chegar 
até mais do 90%, segundo a inten­
sidade da mesma. Así, teñen-se 

fixado metas de reciclaxe dos resi­
duos que superan o 60% (primeiro 
Alemaña, a que hoxe seguen 
outros países avanzados), ao 
tempo que diferentes realizacións 
práticas alcanzan eficacias de recu­
peración e reciclaxe de .até o 95%, 
cunha média por encima do 70%. 
Podemos considerar por tanto que 
unha reco]Jida e reciclaxe do 70% 
do lixo non só é viábel, senon que 
será realidade na maioria dos paí­
ses europeos do noso entorno. 

Tendo en conta os prezos de 
mercado dos distintos materiais2

, e 
a composición en porcentaxe do 
lixo (ver Cadro 1), obtemos que o 
valor dese 70% recuperábel actual­
mente atinxe os 7.917 millóns de 
pestas anuais. Desta cantidade, uns 
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4.000 millóns Ptas/ ano correspon­
den ao papel e cartón (51 % do 
total), seguindo-lle en importáncia 
os plásticos cuns 2.400 millóns (un 
30% do total), mentres que o com­
post significarla tan só entorno ao 
7%. Papel e plásticos suman mais 
do 80% do valor do lixo galega. 

Perguntamonos que tipo de 
avaliación se fai cando se argu­
menta a ihviabilidade da reciclaxe 
na Galiza polo feito da pouca saida 
que o compost ten no naso pais. 
Haberia que suliñar que a falta de 
saida debe-se ao descoñecimento 
do produto, e a falta de promoción; 
pero en calquera caso, a sua boa ou 
deficiente comercialización non 
condiciona a rentabilidade econó­
mica da reciclaxe, ao significar só 
unha parte mínima do valor do 
lixo. Polo contrário, tanto o papel 
como os plásticos teñen unha acep­
tábel saída nos mercados de resí­
duos, tanto como subministro ás 
indústrias españolas como, no caso 
dos plásticos, doutros países. Non 
así para éomercializar na Galiza, 
habida canta de que non contamos 
nen con papeleiras nen con indús­
tria de plásticos significativas. Pero 
se de emprego se trata, a promo­
ción destas indústrias permitiria a 
criación de numerosos postas de 
traballo directos, e constituirian 
asimesmo un primeiro eslabón 
para a completación de ciclos pro­
dutivos no naso país. 

Para aproveitar eses resíduos 
teriamos que proceder a implantar 
sistemas de recollida selectiva en 
orixen e plantas de clasificación e 
embalado. Todo isto, xunto coas 
restantes instalacións dun plan de 
Redución, Reutilización e Recicla­
xe (3R), costaria sen dubida bastan­
te menos que o plan de incinera­
ción. Pero o grave é que coa incine­
ración, presentada como alternati­
va para manter empregos, destrui­
rian-se precisamente os resídu.os 
con maior valor económico: a inci­
neración permite a recollida do 
vidro e dos metais para reciclar, 
pero requere queimar o papel e o 
plástico, que son a única fonte de 
enerxia de importáncia nos resí­
duos sólidos urbanos. A INCINE­
RACION É INCOMPATIBEL CO 
APROVEITAMENTO DO VALOR 
DOS RESIDUOS. 

CADROll 
RECICLAXE DE PAPEL E EMPREGO NA GALIZA 

RSU xenerado na Galiza en 1995 (estimación) 
Papel e cartón no lixo (26%) 

900.000 Tn 
234.000 Tn 
164.000 Tn Papel e cartón recuperábel (70% mínimo) 

Empregos por cada 1000 Tn de papel 
reciclado (média indústria CEE) 
Empregos por cada 1000 Tn de celulosa (idem) 

10 
1 

TOTAL empregos directos reciclaxe 
do papel e cartón do lixo galega ____ _ 1.640 

En Europa, o 50% da rnatéria prima da indústria papeleira é papel vello recuperado, orixi­
nando rnais de 90.000 ernpregos directos. Na Galiza non ternos fábricas de papel, e o papel 
vello vai aos vertedeiros ou a queirnar. Ternos celulosas, pero a xeneración de ernprego nes­
tas é dez veces inferior. 

0 EMPREGO NA INCINERACIÓN E NA 

RECICLAXE 

A incineración requere de gran­
des envestimentos, por tratar-se 
dunha tecnoloxia complexa, e 
necesita man de obra para a cons­
trucción das instalacións, pero lago 
o emprego permanente durante o
funcionamento dun plan de incine­
ración é mui inferior ao que se
alcanzarla directamente coa recolli­
da selectiva e a reciclaxe.

' No mantenimento e operación 
de incineradoras de lixo para tratar 
un millón de toneladas anuais ( esta 
é aproximadamente a cantidade 
existente na Galiza no futuro próxi­
mo) poden empregar-se entre 80 e 
150 persoas no caso de grandes ins­
talacións3, cifra que poderia · ser 
algo superior no caso de tratar-se 
de várias pequenas incineradoras. 
Todo o lixo galega pretende-se tra­
tar nunha única incineradora, unha 
macro-incineradora a situar en 
Cerceda, polo. que as cifras de 
emprego situarian-se no extremo 
mais baixo. Supoñamos unha 
media entre os dous valores indica­
dos, o que daria, para as 900.000 tn 
de lixo, 104 empregos permanen­
tes. 

Porén, o emprego directo crea­
do por un plan de xestión dos resi­
duos por reciclaxe, contando uni­
camente recollida selectiva, clasifi­
cación e comercialización, varia 
entre as 500 e as 1300 persoas por 
cada millón de toneladas, depen­
dendo da escala das instalacións, 
do tamañao das poboacións, etc. 
Para Galiza a cifra tenderia a estar 

por encima da media, habida canta 
da estrutura da poboación en 
pequenas vilas ou pequenas cida­
des. O valor médio para 900.000 tn 
de lixo resulta de 810 empregos 
permentes. Como vemos, a xestión 
do lixo por recidaxe pode crear até 
8 veces mais emprego que a incine­
ración. 

Resulta importante ademáis ter 
en canta que a criación deses 810 
empregos non seria pala via dos 
empregos subvencionados: o valor 
do lixo comercializado rondaria os 
8.000 millóns de ptas anuais, feito 
que permitiria abaratar os costes 
de tratamento do lixo. Xa na actua­
lidade, os costes de tratamento do 
lixo por incineración superan con 
creces aos costes dos sistemas de 
reciclaxe4. A dixuntiva, entón, é: ou 
se gastán os cartas en TECNOLO­
XIA, con mais altos costes e benefi­
cios para as empresas da incinera­
ción pero sen crear empregos, ou se 
gastan nos SALARIOS necesários 
para recoller e clasificar o lixo. Esta 
última alternativa non só criarla 
mais empregos, senón que ademais 
resulta mais ecolóxica e socialmen­
te mais rendábel. As inversións de 
partida, por outro lado, para a 
alternativa das 3Rs son significati­
vamente menores. 

0 EMPREGO NAS INDUSTRIAS 

RECICLADORAS 

Os empregos indicados ante­
riormente constituen unicamente 
os xenerados directamente por 
cada unha das alternativas. Men­
tres que da incineración non se 



deriva nengunha indústria, polo 
que non haberia empregos indirec­
tos, coa excepción de mantenimen­
to de equipos, etc), a recollida dos 
resíduos para a sua reciclaxe abre 
fortes posibilidades a diferentes 
sectores industriais, que conleva­
rian a criación dun número de 
empregos significativamente supe­
rior e dunha forte incidéncia no 
conxunto do país. 

Pode-se argumentar que non 
existen fábricas de papel na Galiza, 
ainda producindo grandes cantida­
des de pasta de papel, e que a reco­
llida do papel usado non vai facili­
tar a sua instalación. lsto signifid­
caria comulgar coa desastrosa 
situación industrial que padece­
mos, e dar por sentado que non hai 
solución ao grave problema de 
paro. Tal posicionamento non é 
asumido por ninguén, ao menos 
públicamente, sendo razoábel e 
necesário que o pais se plantee 
aproveitar económica e socialmen­
te ( emprego) os seus recursos 
potenciais. Ternos mesmo argu­
mentos adicionais: para un pais 
que non ten recursos petrolíferos, 
os plásticos usados poden ·consti­
tuir unha matéria prima barata 
para certas aplicacións. Contanto· 
cunhas 100.000 Tn de plástico resí­
dual no noso país, deberia-se pro­
ip.ocionar a constitución de empre­
sas que podan fábricar localmente 
diferentes produtos. 

Pero a importáncia en canto a 
criación de emprego das indústrias 
recicladoras, e mais ainda a impor­
táncia de recoller e non queimar 
certos resíduos-recursos ilustra-a 
mói ben o caso do sector papeleiro. 
Pode-se fabricar papel 100% reci­
clado, con costes inferiores aos do 
papel de celulosa virxen, e cuxo 
mercado, ainda descoñecido no 
noso país durante os anos 80, está­
se incrementando fortemente. Coa 
porcenta-se de recuperación do 
70% proposta ( que actualmente no 
Estado español xá atinxe para o 
papel o 40% e nalguns países euro­
peos supera o 60%) disporiamos 
dunhas 160.000 Tn de píél.pel e car­
tón usado. 

Loxicamente, por razóns de 
mercado na situación actual, non 
todo este material se poderia desti­
nar a fabricar papel reciclado para 

consumo galego. Pero é que o 
papel vello entra a formar parte 
dos papeis ordinários e do cartón 
en diferentes proporcións, de tal 
forma que a tasa de reutilización 
da indústria papeleira española 
supera o 65%: é dicer, o papel vello 
constitue mais do 65% das fibras 
utilizadas como matéria prima de 
todos os produtos papeleiros. Na 
CEE dos doce, esta porcentaxe é do 
50% (1991). Por tanto, o papel vello 
é xá unha matéria prima da máxi­
ma importáncia na indústria pape­
leira; é imprescindíbel, como se 
demostra polo feito de que, sendo 
a taxa de recollida de tan só o 40% 
e a de reutilización de mais do 
65%, o estado Español ve-se obri­
gado a importar papel vello proce­
dente de terceiros paises. No perio­
do 1989-1993 importaron-se entor­
no a unhas 500.000 Tn anuais de 
papelote, por un valor que oscilou 
entre os 5.000 e os 9.000 millóns de 
ptas· anuais ( cum prezo variábel 
entre as 10 e as 18 ptas/kg)2. 

Para a criación dun sector pape­
leiro galego, mesmo contando coa 
fabricación no pais de pastas quí­
micas, seria imprescindíbel contar 
cunha importante cantidade de 
papel usado. Na Galiza, só ternos a 
produción de pastas químicas de 
Ence, polo que o desemolo dunha 
indústria papeleira integral reque­
riria non só producir pastas -mecá­
nicas, senon proceder a recollida 
da maior porcentaxe posíbel de 
papel usado, ou ben á sua importa­
ción do exterior. Instalar unha inci­
neradora para queimar papel é por 
tanto unha actuación totalmente 
contrária á industrialización do 
pais. 

Pero ¿qué incidéncia teria a 
fabricación de papel reciclado, 
100% ou mesclado con outras 
fibras?. Utilizaremos as cifras 
médias da CEE dos 12 para proce­
der a un cálculo aproximado5

• 

Neses doce paises da CEE produ­
cían-se no periodo 89 /90 un total 
de 9.606.000 Tn de pasta de celulo­
sa, con emprego directo para 
12.000 persoas. A produción de 
papel atinxia aproximadamente o 
doble (tomando como base o peso 
en fibra, virxen ou reutilizada), 
unhas 17.431.000 de Tn, e daba 
emprego a 180.000 persoas. Pode-

mos calcular asi que se necesitan 
aproximadamente 1,3 empregos 
por cada 1000 Tn de celulosa pro­
ducida, cifra que sube a 10 empre­
gos por cada 1000 Tn de papel pro­
ducidas (ver Cadro 11). Desta 
forma. podemos ver como, ment­
rres que en Celulosas de Ponteve­
dra traballan uns 400 empregados, 
só para reciclar o papel vello que se 
pode recoller no pais se requeririan 
por encima de 1600 empregos 
directos. O número de empregos 
derivados de desenrolar un sector 
papeleiro completo seria, sen dúbi­
da, muito maior. 

NOTAS 
1 Estes cálculos son só aproximados, resultado de 

extrapolacións dos prezos que os resíduos acadan en 
diferentes mercados do estado español, e do empre­
go existente en diferentes instalacións ou sectores 
produtivos de Europa ou dos Estados Unidos. Refle­
xan, por tanto, un promedio aplicábel aos países do 
noso entorno. Resulta necesário que se elabore un 
estudo mais detallado e contando con todas as impli­
cacións reais do país. Porén, o realmente grave é que 
se leña optado por w1 plan baseado na incineración, 
o mais negativo a priori en calquera dos seus aspec­
tos: costes, emprego, saúde, ecoloxia, sen que se 
leñan estudado a fondo e comparado as diferentes 
alternativas.

2 Dados tirados do artigo de Alfonso del Val: "Acerca 
da riqueza que conteñen os resíduos e algunhas for­
mas de recupera-la", publicado neste mesmo núme­
ro de CERNA. 

3 "Jobs in a sustainable society". Michael Renner, 
World Watch Paper 104, Worldwatch lnstitute, Was­
hington. 

4 Nas negociacións que está a manter SOGAMA cos 
concellos manexa-se unha tarifa mínima de 3500 ptas 
por tonelada de lixo para o seu tratamento na futura 
incineradora. Porén, esta cantidade constitue un 
prezo político, rebaixado coa finalidade de que os 
concellos asinen a sua adscripción ao plano da 
Xunta. Outras valoracións indican que o coste de tra­
tamento por incineración no futuro plan da Xunta 
superaría as 5000 ou 6000 ptas e, se como afirman 
conta-se coas mellores tecnoloxias de control da con­
taminación, o coste superararia as 16.000 ptas/tn, 
como ocorre actualmente en Alemaña ou Holanda. 
Pero calquera das cifras é superior aos prezos de tra­
tamento do lixo mediante unha planta de reciclaxe e 
compostaxe. Vexa-se, por exemplo, o artigo de Carlos 
Pérez Losada no número 15 da revista CERNA, 
"Mougá, entre a realidade e o desexo", páxinas 19 a 
23. Nese artigo, mostra-se como a viabilidade econó­
mica da planta de Mougá é favorábel frente a alter­
nativa que oferece SOGAMA, en calquera dos esce­
nários posíbeis. 

5 "Teclinical and economical study on the reduction, 
based on best available teclmology, of industrial emi­
sións (water, air & solid wastes) from the pulp 

. industry - Selection of most suitable parameters to 
determine limit values for emissions to air and 
water". 'oraft Final Report, Haskoning (Royal Dutch 
Consulting Engineers and Architects), xuño 1991. 

• Manuel Soto Castiñeira é Profesor de Enxeñeria
Química na Universidade da Coruña. 
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O Parlamento galego aprobou 
recentemente -tal e como ocorre 
adoito, cos votos únicamente do 
PP- a criación da denominada 
11 ecotaxa11

, un imposto que vai gra­
var as emisións masivas de dióxido 
de xofre e nitróxeno que realizan 
na atmósfera algunhas grandes. 
empresas ubicadas en Galicia. Nen 
no proceso de elaboración do pro­
xecto de leí nen en nengún 
momento da súa tramitación foi 
escoitada a opinión das organiza­
cións ecoloxistas nen desde logo no 
trámite parlamentario foron tidas 
en conta as enmendas da oposi­
ción. A acusación de que o obxecti­
vo da Xunta ao establecer este 
imposto non era a de protexer o 
medio ambiente, senón a de reca­
dar uns poucos milleiros de 
millóns de pesetas para as súas 
arcas maltreitas, foi bastante xeral 
nos días do debate, días nos que 
tamén oubearon algúns coñecidos 
dirixentes de organizacións empre­
sariais que presentaron este impos­
to, que afecta a un número de 
empresas que se poden contar cos 
dedos das máns, como unha catás­
trofe xeral para o conxunto do noso 
cativo sector industrial. 

En termos xerais, a introdución 
dun gravame sobre as emisións 
contaminantes é un paso positivo. 
O que ocorre é que a leí recente­
mente aprobada adoece de graves 
defectos que van eivar a consecu­
ción do obxectivo que unha ecota­
xa debe perseguir, é dicir, a redu­
ción e finalmente a eliminación das 
emisións contaminantes. O primei­
ro defecto de bulto que presenta a 
leí é o da ridiculez do tipo imposi­
tivo establecido: as empresas non 
empezan a pagar até que chegan a 
unha emisión anual de 1.500 Tm.; a 
partir de aí pagarán só 5,5 pts. por 
cada kilogramo emitido. O mínimo 
exento é elevadísimo, pero ade-

. mais, e para que nos fagamos unha 
idea do reducido que é o gravame 
para as empresas que se pasen dese 
mínimo de emisións gratuitas, 
abonda dicir que un estudo realiza­
do por Xavier Labandeira no Cen­
ter for Social and Economic Rese­
arch on the Global Environment da 
Universidade de Londres, estima 
que o dano causado por cada kg. 
de dióxido de xofre emitido na 
atmósfera no noso país ocasiona 
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un dano que se pode avaliar nunhas 90 pts., que deberí� s�r por t�nto o
umbral mínimo que as empresas deberían pagar para reshtmr a soc1e�ade 
o custe que lle ocasionan coas súas emisións. Con un tipo case 20 veces infe­
rior ao que correspondería, o incentivo para que a� empresas red�zan a 
contaminación resultará ben cativo, e o que debena ser o obxechvo do 
imposto queda completamente desvirtuado. 

O segundo defecto capital do proxecto aprobado é o do destino da reca­
dación. Segundo a leí II os ingresos provenientes d_� impos�o sobre a c?nta­
minación atmosférica, deducidos os custos de xeshon, destinaranse a finan­
cia-las actuacións da Comunidade en materia de protección medioambien­
tal e conservación dos recursos naturais de Galicia". Nada que obxectar ao 
principio xeral, pero o problema é o de quén determina as actuaci�ns ?�g­
nas de tal denominación; en ausencia de nengunha outra determmac1on, 
será a COTOP a que decida o destino deses fondos, e todos sabemos que o 
que a COTOP entende por tal son o Plan de Residuos Sólidos, a planta de 
residuos tóxicos de As Somozas e outras lindezas semellantes. Unha norma 
que afectara o destino dos ingresos da ecotaxa debería pasar a pene�a de 
algún organismo onde estiveran representados o movementos ecoloxistas e 
outros diversos interlocutores sociais. 

Neste número deixamos de lado outras críticas que se lle poden facer ao 
proxecto aprobado, e animamos a que sexan os nosos lec�ores os que se ani­
men en vindeiros números a enviarnos os seus comentanos sobre este tema 
dos impostas ambientais que no vindeiro futuro vai sen dúbida estar de 
actualidade. Para comezar, presentamos neste númer,o un breve comentario 
de Xavier Labandeira, profesor de Economía Aplicada da Universidade de 
Vigo, e un dos mais reputados especialistas en economía ambiental do 
Estado español. 



ALGUNHAS REFLEXIONS 
SOBRE A 11ECOTAXA11 DA 
IUNTA DE GALICIA 

por Xavier Labandeira Villot 
ÜNIVERSIDADE DE VIGO 

Despois da aceptación por parte 
do Parlamento galego do Proxecto 
de leí do imposto sobre a contami­
nación atomosférica cabe unha 
valoración sobre o papel que os 
chamados "instrumentos económi­
cos" poden xogar para a protección 
do medio ambiente. É este un tema 
que ten interesado moito aos eco­
nomistas ambientais xa desde os 
anos sesenta, pero que tan só pare­
ce terse asentado na realidade 
desde comezos da presente década 
nas economías máis avanzadas. 
Sen embargo, estes instrumentos 
son prácticamente inexistentes no 
Estado español e só medidas como 
a recentemente impulsada pola 
Xunta de Galicia teñen suscitado 
un certo debate e opinións várias 
sobre esta cuestión. 

¿ Qué é un instrumento econó­
mico para a protección ambiental?. 
Simplificando, consistiría nun 
mecanismo que pretende incenti­
var aos axentes económicos de 
xeito que tomen en conta os danos 
ambientais que ocasionan cos seus 
comportamentos. Intuitivamente 
os instrumentos económicos tentan 
sustituir o papel que os prezos 
xogan na economía, porque no 
caso do medio ambiente existe un 
fallo institucional que fai que a uti­
lización dos recursos ambientais 
(por exemplo o ar ou auga) apare­
za como gratuíta, xerando-se pro­
cesos de dilapidación. 

Hai múltiples mecanismos que 
poden encadrar-se dentro desta 
categoría de instrumentos econó­
micos, aínda que os máis coñecidos 
sexan os impostos ambientais e os 
sistemas de comercio de emisións. 

O imposto ambiental é un gravame 
definido sobre as emisións conta­
minantes que deben soportar pro­
dutores e/ ou consumidores. Ten 
sido aplicado extensivamente en 
países do noso entorno, especial­
mente no norde da Europa. O siste­
ma de comércio de emisións ten 
sido aplicado primordialmente nos 
E.E.U.U: e consiste en criar un mer­
cado para as emisións contaminan­
tes por médio da aparición dos 
direitos de contaminación inter­
cambiables. 

As avantaxes <lestes mecanis­
mos con respeito ás regulacións 
tradicionais son abundantes. Son 
máis baratos para a sociedade no 
seu conxunto porque permiten 
reducir os custos de acadar un 
certo nivel de calidade ambiental 
(eficiéncia estática) e fomentan que 
as empresas investiguen formas 
máis limpas de producir (eficiéncia 
dinámica). Por suposto tamén pre­
sentan problemas, como dificulta­
des para obter información e ino­
peráncia con problemas ambientais 
de grande alcance. Sen embargo a 
súa popularidade vai incrementan­
do-se, e así como hai uns anos a 
maioría dos grupos ecoloxistas 
despreciaban esta alternativa, na 
actualidade constitúen un dos seus 
máis acérrimos defensores nos paí­
ses máis desenvolvidos. 

Evidentemente os impostos 
ambientais non son a panacea, 
pero se son ben deseñados poden 
causar efeitos moi beneficiosos 
sobre o medio ambiente. Algúns 
dos argumentos utilizados estes 
días indicaban que podían consti­
tuir unha licéncia para contaminar 

que só poderían pagar os ricos. 
Nada máis alonxado da realidade: 
ninguén contamina por contami­
nar, e se hai que pagar incluso os 
"ricos" pensarán-no dúas veces. 
Ademáis, sexamos sérios: hoxe en 
día todo o mundo ten unha licéncia 
para contaminar, e grátis ... 

¿ Cál é a valoración da introduc­
ción da Ecotaxa de Xunta?. Ao meu 
entender positiva, porque fai que a 
sociedade debata estes asuntos e se 
pregunte por xeitos de paliar os 
problemas ambientais. Non obs­
tante, as limitacións da "ecotaxa" 
tamén son evidentes. Comezando 
polas deficiéncias no terreo 
ambiental, cun tipo impositivo 
demasiado baixo para incentivar 
unha reducción significativa da 
contaminación. Seguindo coas ten­
tacións recadatórias que parece ter 
a Xunta en mente, e que poderían 
estar relacionadas co tipo tan baixo 
establecido. Para poñer un exem­
plo, un imposto similar aplicado en 
Suécia prácticamente xa non reca­
da porque os altos tipos impositi­
vos incentiváron ás empresas a 
descontaminar. 

É por iso que probablemente 
resultaría máis adecuado que a 
Xunta utilizase mecanismos con­
vencionais para conseguir ingresos 
públicos e reservase estes impostas 
ecolóxicos para o que están dese­
ñados: reducir emisións e mellorar 
o medio ambiente natural. Concen­
trando-se no imposto sobre as emi­
sións de S02, tal vez sería aconse­
llable incrementar o tipo impositi­
vo como mínimo nun 1.000%, deli­
mitando ben o tramo de empresas
exentas e concentrando-se nos
maiores contaminadores. Se a
Xunta quere recadar e introducir
simultáneamente incentivos para
unha mellora ambiental, debería
usar mellor un imposto sobre as
emisións de dióxido de carbono, a
principal causa dos fenómenos de
aquecimento global, e unha opción
xa en uso en múltiples países da
Unión Europea. En fin, que a
Xunta está no camiño correcto pero
a muita distáncia dunha opción
clara e decidida no uso destes ins­
trumentos de grande potencial.
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o SALTO DE SELA

Mais umha vez o rio Minho está 
amea<;ado por um novo encoro que 
desde a época franquista se preten­
de instalar no seu leito galego-por­
tugés. O nosso país irmao, tam 
afastado por fronteiras políticas, 
vai-se unir a nós por um vincalho 
de formigom armado, por umha 
constru<;om aberrante que atenta 
contra toda harmoni_a destas 
comarcas. 

A empresa portuguesa de elec­
tricidade EDP já tem o 30% da con­
cessom, pois PENOSA outorgou­
lhe um 10% mais. Dim fontes de 
toda credibilidade que PENOSA 
nom está muito interessada na 
éonstru<;om da barragem. Se isto é 
certo podemos comprender perfei­
tamente porque andan os ecologis­
tas lusos tam alterados, podemos 
perceber porque a problemática do 
Slato é um tema candente entre a 
popula<;om de além Minho e pode­
mos captar a estratégia actual da 
EDP de intoxicar a opiniom públi­
ca e fazer recuar á forte oposi<;om 
declarada por todas as freguesias 
afectadas. 

Mentrás no Condado a gente 
fala do Salto como se for algo que 
nunca vam ver os seus olhos, os 
paisanos estám tranquilos porque 
pensam ,que tarde ou nunca se vai 
construir. 

Nom seria desmesurado chegar 
a conclusom de que PENOSA com­
pra terras e cala, unta ao alcalde 
das Neves e cala, nom responde as 
denúncias dos grupos ecologistas e -­
cala, deixa que a EDP vaia por 
<liante abrindo caminho e cala. 
Como umha raposa deixa que 
alborote o galinheiro e no momen­
to mais inesperado bota as suas 
gadoupas. Esse momento para 
lan<;ar-se a tola carreira virá dado 
polo pistoleta<;Ü que desde Madrid 
lance o MOPTMA, dando luz 
verde ao projecto, talvez em setem­
bro, talvez em outubro. 

A ninguém se lhe escapa que o 
problema da água foi um dos pon­
tos conflitivos da campanha eleito­

. ral portuguesa e que nela ficou 

� ' . ' . 

36 cerna 

patente o ressentimento dos portu- ,, 
gueses cara o claro abuso espanhol 
sobre o uso da água pertencente as 
bacias internacionais. Porém pre­
tender agora solucionar esta afren­
ta coa constru<;om desmesurada de 
aproveitamentos hidráulicos pode 
provocar danos ambientais irrepa­
ráveis. Ademais, no caso concreto 
de Sela, a sua água nom vai servir 
para o regadio de terras ermas, 
senom qué está enfocado para a 
produ<;om de electricidade; por-

. tanto a consabida excusa de benfi­
ciar a comunidades regantes utili­
zada para convencer a opiniom 
pública nom pode esgrimir-se. 

Passamos agora a enumerar os 
sectores afectados polo encoro: 

VITIVINÍCOLA 

Mui perto de onde se quer fazer 
a barragem está o encoro de Prieira 
no concelho de Crecente. Desde 
que se fizo venhem-se observando 
na zona brétemas que impedem 
um sano desenvolvimento das 
videiras. De chegar a realizar-se o 
Salto de Sela estas névoas veriam-
se enormemente aumentadas e 
toda a comarca padeceria efeitos 
perniciosos para os cultivos: 
aumento de fungos, inmadurez do 

vinho, tratamentos custosos de 
preven<;om e abuso de fitosanitá­
rios. A final tanto a qualidade dos 
caldos como o seu pre<;o ficariam 
mermados e por suposto a sua 
comercializa<;om pejada. Nom 
<levemos esque{er o forte investí-

- mento feito em Portugal para pro­
mocionar o alvarinho e tampouco
óbviar a potencialidade que posue
o vinho do condado.

PESQUEIRO 

Nesta regiom do rio Minho som 
miles de famílias que dependem 
da pesca para o seu sustento. As 
espécies comercializadas som prin­
cipalmente a angula e a lamprea. 
Précisamente estima-se que este 
ano passado capturárom-se- arre­
dor de 8.000 Kg da primeira e 
30.000 exemplares da segunda. 
'Estes dados tam significativos vam 
somente referidos as capturas rea­
lizadas na parte galega. 

HOSTELEIRO 

Quem viva na zona sul da pro­
víncia de Ponte-Yedra conhece a 
fama que tem o Condado e o Baixo 
Minho com respecto aos pratos 
culinários que se elaboram coa 
lamprea. Som numerosos os turis-

Lugar do Minho onde se que construír o Salto de Seta 



tas e viageiros que se achegam até 
os restaurantes destas bisbarras 
para degustá-los. Estamos conven­
cidos que a construc;:om do encaro 
destruirá esta imagem e sem dúvi­
da este sector sufrirá um sério 
reverso. 

Quanto ao impacto ambiental 
<levemos salientar entre outros 
problemas: 

l. Aumento significativo da 
polrn;:om fluvial, pois os sedimen­
tos depositados no encaro incre­
mentariam o conteudo em sales 
minerais que juntamente coa acu­
mula<;:om de matéria orgánica pro­
vocaría a eutrofiza<;:om da água. 
Deste jeito diminuiria a sua capaci­
dade de autodepura<;:om. 

2. A constru<;:om do Salto altera­
ría os procesos sedimentares do río 
e subministro de nutrientes mine­
rais no esteiro do Minho e portanto 
a influencia do mar aumentaría 
dumha maneira irreversível. Con­
vém ter presente que a desemboca­
dura constitue um espa<;:o natural 
de grande riqueza biológica. 

3. Como vai ser umha barragem
de ampla magnitude é inevitável a 
desapari<;:om de numerosas espé­
cies por culpa da destru<;:om e 
degrada<;:om dos seus hábitats. A 
variedade piscícola do río vería-se 
muí afectada ao desaparer os leitos 
naturais onde desovam os peixes e 
o muro de formigom seria um obs­
táculo insuperável para espécies
migratórias como o salmom, savel,
lamprea, etc ..

4. O cámbio climático a parte de
influir negativamente na pro­
du<;:om vitivinícola, perjudicaría a 
saúde da popula<;:om e co aumento 
da humidade capariam as enfermi­
dades relacionadas com ela. 

5.-A beleza configurada por um 
río que se abre caminho a través 
dos montes arrodeado de floresta e 
toucado de ferven<;:as e rápidos 
seria trocado por umha massa 
marta de água represada. 

Men<;:om a parte merecem as 
emblemáticas "pesqueiras" que 
som umha autentica monstra 
antropológica do aproveitamento 
racional dos recursos naturais. 

Outra panorámica do sitio onde se pretende fazer o Salto de Sela 

Estas constru<;:ons pétreas som 
antiquissimas e portanto o seu 
valor histórico é elevado. Sem 
embargo seguem a estar desprote­
gidas dado que o expediente inicia­
do pala Xunta para declará-las 
Conjunto Histórico Artístico nom 
foi ressolto e provavelmente nom o 
será, porque sabem ou crem saber 
que ficaram mergulhadas no fundo 
do Salto. 

Se nom o impedimos, a barra­
gem de Sela será um tanto mais 
para o estado Espanhol, que pássa 
polo forro dérmico das suas partes 
o tam cacarejado e europeo desen­
vol vimento sustentável. A UE con­
tinua soltado dinheiro para susten­
tar o expólio natural da nossa terra
e fai ouvidos surdas a todas as
denúncias que remitem os ecolo­
gistas. Claro, como somos o estado
membro que posue o maior núme­
ro de espécies e hábitats podem
seguir arrasando, nom esque<;:amos
nunca que Spain is different!!.

1 

por M. Maboa (MEL) 
e X. Barcia (ADENCO) 
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O meio natural na história 

A ESTANCIA NA GALIIA DE 
ALEXANDRE VON HUMBOLDT 
(1799)1 UN PRECURSOR DA
ECOLOXIA 

por Xosé A. Fraga Vázquez 

O importante naturalista pru­
siano Humboldt (Berlín, Alema­
nia, 1769-1859), autor de gran 
influencia entre os estudosos e 
afeccionados da Natureza do 
século XIX, emprendeu en 1799, 
desde a A Coruña, unha salientá­
ble expedición a América. No arti­
go irnos lembrar a estáncia na 
Galiza deste sobranceiro persona­
xe, da que en 1999 se cumprirán 
dous séculos. 

Humboldt realizara amplos 
estudos na Alemaña de fins do 
século XVIII; coa sólida formación 
científica acadada, a expedición 
científica á América española 
(1799-1804), permitiulle aplicar un 
importante e novidoso proxecto de 
investigación, sobre o que cimen­
tou a súa carreira científica. As pes­
cudas emprfndidas polo naturalis­
ta prusiano en América salientan 
por desenvolver un método de 
investigación bioxeográfico1 con 
obxectivos precisos. Realizou 
medicións exactas das característi­
cas climáticas e xeomorfolóxicas, 
observacións comparadas de xeo­
grafia animal e vexetal e estudou 
as relacións entre climas e distribu­
ción das espécies. Ao labor tradi­
cional de toda expedición científi­
ca, a recollida de seres e datos, 
engadiu, pois, métodos experimen­
tais e estatísticos. Na volta a Euro­
pa adicouse a publicar os resulta­
dos dos seus estudos, impulsando 
a actividade de numerosos científi­
cos. O seu labor acadou unha sona 
moi salientábel na Ciéncia mundial 
ao longo de todo o século XIX, 

mesmo entre un público amplo, o 
que o convertiu nunha figura fun­
damental da divulgación científica. 

A viaxe de Humboldt, acompa­
ñado de Aimé Bonpland, polas 
colonias españolas de .América 
representa un momento funda­
mental da história do descubrí­
mento do mundo. Pode inscriberse 
na série de exploracións de euro­
peus a América desde o século XV, 
pero coa· peculiaridade de estar 

Alexander von Humboldt 

dirixida á observación, descrición e 
exploración. Asemade, a diferéncia 
doutras viaxes de científicos con­
temporáneos seus, como Cook ou 
Alexandre Malaspirra, centradas 
no estudo da navegación, a de 
Humboldt prestou �special aten­
ción ao interior do continente. Por 
último, a empresa acometida polo 
naturalista prusiano foi, a diferén­
cia do resto, totalmente privada, 
levada a cabo en base ao finanza­
mento do próprio Humboldt. Un 
aspecto decisivo foi a novidosa 
decisión da Coroa española, que, 
por vez primeira concedeu permi­
so de exploración polas colonias 
españolas a un científico doutro 
país, recomendando, ademáis, que 
os seus representantes, virreis e 
governadores, axudaran no seu 
labor. Para acadar o favor real 
foron decisivos os apoios do 
embaixador de Saxonia, Philippe 
von Forell, e do ministro de Estado, 
Mariano Luis de Urquijo. O reí 
Carlos IV recibiuno en marzo de 
1799 e deulle permiso para a explo­
ración das colonias, outorgandolle 
toda a liberdade e apoio posible, a 
cámbio de que Humboldt enrique­
cera os fondos do Xardín botánico 
e Gabinete de História Natural de 
Madrid. 

O punto de partida foi A Coru­
ña; esta cidade se atopaba nun 
mom·ento de auxe económico e 
social debido á que desde 1778 era 
un dos trece peiraos aos que a 

· Coroa concedera permiso para
desenvolver comércio coas colo­
nias. Esta actividade permitiu o
establecimento de liñas estábeis de
comunicación marítima, que xera­
ron iniciativas como o Consulado,
e que atraían a numerosos viaxei-.
ros e mercáncias. Así, nesta cidade
embarcaran tamén os irmáns Heu­
land, en 1794, para realizar colec­
cións de minerais e diversos estu­
dos na Arxentina. Humboldt non
desaproveitou a a viaxe desde
Madrid, pois foi tomando dados
para elaborar un perfil xeográfico
que lle permitiu observar, por vez
primeira, que o interior da Penín-
sula era unha meseta

Na Coruña permañeceti dez 
días, agardando que os ventas 
fosen propicios para a saída do 
barco; nese escaso tempo o activo 
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naturalista desenvolveu un labor que sorprende pola 
sua amplitude: 

Empregamos o tempo coleccionando as prantas que reco­
lleramos nos fermosos vals galegas non visitados aínda por 
ningún naturalista; estudamos as algas e os moluscos que a 
marea do Noroeste bota en grandes cantidades ao pé das 
rochas acantiladas. 

Asemade, visitou e inspeccionou a Torre de Hércu­
les; comprobou a lonxitude entre esa Torre e o Obser­
vatório marítimo de Ferrol, correxindoa e <lúas leguas. 
Visitou Ferrol, eloxiando o seu peirao (Non ofrece a
Europa enteira tan extraordinario fondeadeiro ) e na viaxe 
por mar desde A Coruña á cidade departamental 
mediu a temperatura do mar. 

Unha das suas ocupacións na Coruña consistiu na 
redacción de abondosa correspondéncia, concretamen­
te 43 cartas; nalgunhas delas daba conta do seu progra­
ma de traballo en América, por exemplo a que dirixe ao 
seu amigo Freiesleben: 

Dentro de poucas horas pasaremos polo cabo de Fisterra. 
Recollerei plantas e fóseis, e realizarei observacións astronó-

micas. Mais este non é o obxectivo principal da miña expedi­
ción. Tentarei descubrir como interaccionan entre sí as forzas 
da natureza e como inflúe o ambiente xeográfico na vida ani­
mal e vexetal. Noutras palabras, hei de buscar a unidade da 
natureza. 

Asemade, dirixiuse á capitán Baudin co obxecto de 
fixar unha cita no continente americano. 

O día 3 de xuño instalou, con Bonpland, todos os 
instrumentos que levaban para a exploración. A parti­
da estaba a chegar e Humboldt agardabaa con ansieda­
de, o momento de abandoar por vez primeira Europa ten algo
de emocionante . O dia 5 o barco Pizarra, ao mando do 
capitán Cajigal, sae ás duas do mediodia do peirao 
coruñes. Ao pasar por <liante do castelo de S. Antón, 
daquela prisión, semella que o noso naturalista lembra 
ao notábel mariño e científico Alexandre Malaspina 
(infortunado Malaspina ), preso nesa fortaleza, quen diri­
xira a anterior expedición científica a América. Mesmo, 
clise que pediu ao capitán que a tripulación fórmase en 
cuberta como homaxe ao ilustrado caido en desgracia. 
Tras un certo perigo díante da costa de San Amaro, o 
barco pasa pola Torre de Hércules ás 6,30 e ás 9 ten o 
derradeiro contacto co continente europeo, unha luz 
dunha cabana de pescadores das illas Sisargas. 

Humboldt incidiu na Ciéncia galega dun xeito 
importante por mor da sua grande influéncia en moitos 
dos científicos e intelectuais galegas do século XIX, 
especialmente da sua primeira metade. Neste sentido, 
podemos sinalar o peso das concepcións e metodolo­
xias de Humboldt sobre a xeración liberal das primei­
ras décadas, da que formaban parte autores como 
Ramón de la Sagra, Domingo Fontán, Xosé Rodríguez, 
José Alonso López, Casiano de Prado, Benito Sotelo, ... , 
cos que, ademais, coincidía na súa mentalidade liberal 
e, probabelmente, hábitos masónicos. Cómpre subliñar 
que cando Humboldt visita a Caliza a actividade cien­
tífica se atopaba nun momento de especial efervescén­
cia, con importantes expectativas. Institucións como a 
Académia de Cardas Mariñas de Ferrol, o Consulado 
da Coruña e os composteláns Coléxio de Cirurxia e 
Sociedade Económica de Amigos do País, constituian o 
cerne dun movimento científico do que cabia agardar 
salientábeis resultados. Diversas circunstáncias históri­
cas impedirian que esa previsión fose realidade, pero 
esa é outra história. 

BIBLIOGRAFÍA 
HUMBOLDT, A. von. Voyage aux régions équinoxiales du Nouveau 

Continent, fait en 1799-1804 . Paris, 1808-1834, 30 vls. Do resume desta 
magna obra, Relation historique .... 1799 a 1804, existe unha versión en 
español: Del Orinoco al Amazonas. Barcelona, Ed.Labor, 2a. ed. 1988, 
da que están sacadas algunhas das citas, coa referencia HUMBOLDT, 
1988. 

1 Bioxeografia é o estudo da distribución dos seres 
vivos. 
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MANUEL MARÍA: A 
VOZ NATURAL DUN 
11LABREGO CON ALGO 
DE POETA" (IV) 

por Emilio Xosé Ínsua 

Abordamos neste artigo aquela par�e da poesia 
manuelmariá máis explicitamente volcada á transmi­
sión dunha mensaxe de amor pola natureza. Esta face­
ta do noso poeta, como dixemos, é unha auténtica 
corrente de fondo que -emerxe, con máis ou menos 
int�msidade, en praticamente todos os poe¡nários que 
editou, cotnezando polo seu famosísimo Terra Chá. 

Este poemário que citamos constitue todo el un 
canto á paisaxe chairega e aos seus elementos: toxos, 
carpazas, cucos, melros, carballeiras, castiñeiros, cans, 
brétemas, neve, herba verde ou seca, nabos, orballo, 
poceiras, regatos, montes, rios ... Precisamente ao pai 
dos rios galegos van adicados e·stes versos: 

"O Miño é vello e tristeiro: 
sempre vai mudo e vai senlleiro. 
No inverno semella que ma,:mura 
un sagredo con fqrte voz escura. 
Un escoita atento i esperanzado 
i o vello Miño sempre vai calado". 

É ben certo, sen embargo, que nos versos finais, 
qeste poemário Terra Chá (1 º edición, 1954) Manuel 
Maria xa facia amargas reflexións acompañadas dunha 
sorte de _aviso-lamento pala degradación dunha paisa­
xe tan smguiar e tan vencellada afectivamente á sua 
persoa: 

¡Agora non podo recoñecer a terra miña! 
¡Non podo recoñecer lugares que tripei! ( .. .) 
Camiñei por toda a Chaira moi contento 
cantándolle ás estrelas i ás rapazas.· 
Cantando á terra, ás álbores, ó vento 
Cantando ós homes, ó gando i ás car.pazas. 
Agorfl xa non canto. ¡Choro!. Os tratares 
de,sfixéronlle a face á miña Terra Chá! ( ... ) 
¡A miña terra puxéronlle outros traxes 
i andan agora poñéndolle outra alma!. 
¡Foron desaparecendo camiños e paisaxes 
i hastra os ríos perderon a súa calma!. 
Colonizaron a terra Chá tan colonizada 
que a trocaron noutra terra diferente.( ... )" 

En Canciós do lusco ó fusco (1970), concretamente 
na "Canción do intre de ollar a propia terra", Manuel 

Maria deita unha ollada amorosa sobre Caliza, enten­
dida como resultado da simbiose de tres elementos: 
paisaxe, história e xente. 

"Ergo os meus ollas namáis polo lecer 
de mirar a nai terra tan fermosa. 
¡Galicia pra vivir e pra morrer; 
terra túa e máis miña, terra nasa!.(. . .) 
Homes e terras fante a ti, Galicia; 
ti eres mar, terra, homes, ruín sorte. 
¡Galicia na tristura e na ledicia, 
xogándote a ti mesma a vida ou marte!." 

Esta visión, chea de emoci6n e amor, reaparecerá 
unha e outra vez nos poemas do noso escritor, quen se 
detén a cantar a marabilla da natureza declarada por 
todo tipo de criaturas: 

( . .) Contempro con amor 
os carballos destemidos; 
os fortes castiñeiros; 
os piñeiros musicales; 
as abidueiras finas 
como asubíos 
e brancas como o mármore; 
os amieiros de follas 
cor de mel, habitados 
por ventas e paxaros; 
os freixos que, nos eixos 
dos carros, son canción; 
os salgueiros que se ollan, 
fachendosos, nos regatos; 

' os bimbios delgados 
i a,marelos; 
as mirteiras recendentes; 
os buxos duros coma o ferro; 



as hedras i o acibro 
sempre verdes; 
os cipreses e loureiros, 
tan serios, ergueitos 
nos hartos familiares; 
as carpazas, 
as uces, 
as carqueixas, 
os toxos de froles de ouro; 
as xesteiras escuras, 
as codeseiras (. .. )" 

Aldraxe contra a xistra (1973) 

O canto xeral de Manuel Maria á natureza vai-se 
particularizar, con moita frecuencia, en poemas e ver­
sos dirixidos a elementos moi concretos desta. Asi 
acontece coa horta familiar da sua infáncia en Outeiro 
de Rei: 

"A harta familiar, coa súa fronteira 
de pedra e chantas disconformes, 
recende dun xeito maravilloso 
e penetrante. É o meu reino. 
As miñas arbres son o cedro, 
a fermosa nogueira e o loureiro. 
Con eles converso. E cos prantíos. 
Unha paz, doce e fonda, vaime 
enchendo de luz o corazón ( ... ).11 

Ritual pra unha tribu capital de Con­
cello (1986) 

ou coas suas flores favoritas, enumeradas en Versos do 
lume e do vagalume: ( ... ) As minhas flores son poucas 
e comuns: / carave1s, camélias, rosas, ac;ucenas, / 
pequenas cucas amarelas, chorimas / e barbas de galo 
que medravam / na pureza aldeá da minha infáncia 
( ... )."; de entre estas semella sentir Manuel Maria espe­
cial predilección polas mapoulas e, sobre todo, polas 
rosas: 

Sempre a rosa. Sempre: 
a forma, 
a cor, 
o recendo,
a luz,
a perfei9om da rosa.
Prefiro a rosa vermelha.
E amo a rosa branca
porque cando lhe digo
simplesmente: ROSA,
entrecerra os olhos,
treme
e ruborece. "

A luz ressuscitada ( 1984) 

Manuel Maria canta os boscos en poemas como a 
11 Égloga da fraga ouridourada", de As lúcidas luas do 
outono(l 988): 

"Hai que entrar na fraga humildemente, 
co corazón limpísimo e con este 
naso carpo mortal purificado (. . .) 
A fraga é a residencia dos deuses: 
o seu espacio, intocabel e sagro,

non pode ser tripada impunemente; 
aquel que se atreva a profanalo 
maldito será entre os malditos 
e a sombra arrepiante do non ser 
caerá sobar dél pra aniquilalo". 

e detén-se a poetizar singularizadamente un tipo de 
bosco moi emblemático para Caliza, as carballeiras: 

"A vella, fermosa carballeira 
pon en nós un inquedo 
tremar respetuoso: 
cada carballo é un ser vivo 
que canta, sofre e ama. 
A súa sombra é un enigma 
no que non podemos penetrar 
doadamente. E a súa voz, 
rouca e cambiante, ten 
un tremer escuro de salmodia. 
¿ Qué mensaxe nos quere transmitir 
o seu canto humano e vexetal?."

Ritual pra unha tribu ... 

Certos tipos de árbores e arbustos pulsan tamén con 
insisténcia a febra apaixonada do escritor, como acon­
tece co cedro, vencellado á casa petrucial e canta?º no 
libro Ritual pra unha tribu ... : 

"O cedro coñeceu xa aos abós. 
Permañeceu fidel á tribu 
e á vella casona familiar. 
Albergou aos paxaros. 
Contemplou o paso dos anos 
cun lene estremecemento 
das súas ponlas poderosas. 
Un día demoucáronllas 
e.sufriu en silencio 
as súas feridas (. . .). 
Defendín, con paixón, a súa 
vida, ameazada por serras 
e machados. E o cedro, sábeo. "

cos loureiros,en Versos do lume e do vagalume(1982): 

"Amo, loureiro gentil e delicado, 
as tuas fortes folhas vibradoiras 
em aberto diálogo co vento 
e as tuas escuras pólas florecidas 
de ledos melros e silgaras cantores". 

coas espadanas en Poemas para dicirlle a duas lagoas 
(1994): 

"Espadana delgada, 
irmá do xunco, 
espada fráxil: 
non sañas, non 
con guerras 
ou batallas. 
Unicamente queres 
escoitar as aves, 
amparar galiñoas, 
parrulos e labancos. 
Fraga mínima da auga, 
pequeno bosque 
onde cantan 
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e demoran os ventas 
que rizan e agariman 
ás ondas da lagoa ".

coas mimosas en As ·lúcidas lúas do outono (1988) 

"Agardamas, con impaciencia e tremar, 
a tua chegada pra embebedarnos 
co teu recendo escandaloso 
e pra encher os nasos ollas 
coas tuas puras chamas poderosas 
que incendian ao mundo de alegría. 
Ti desfás ás atoutiñantes brétemas 
e chamas polo azul, mimosa amiga". 

ou, finalmente, coas amendoeiras, cantadas nos versos 
do poema "Elexia pala amendoeira en frol ", do mesmo 
libro: 

"Berro soitario e firme de alegría 
na friaxe de febreiro 
cando a terra se abre 
á suxerencia, poderosa e vital, 
da primaveira. No meu maxín 
estás, ouh frol de amendoeira, 
co teu peso de verso emocionado 
e a tua doce levedade de luz 
sen estrenar (. . .). 

Non se esgota aqui o repertório de elementos natu­
rais obxecto das queréncias do noso Manuel Maria. De 
entre eles cabe ainda sinalar, pola sua importáncia, os 
relacionados coa auga: 

"Éme erara 
o marmurio
das fontenlas,
o rombar dos ríos,
o canto dos regueiros,
a auga que corre
nas pradelas,
a pinga de orballo
que trema na folla
da avelaira (. . .).

Nesta vertente entrarían poemas adicados aos pra-
darios: 

"O verde das Pradelas da Fonte ten 
suavidade de seda e luz virxe 
de mencer: desperta en nós 
o desexo de ollar medrar ao prado
e presenciar, solprendidos
e asombrados, como o aire e a auga
se Jan herba fermosa e delicada:
veludo polo que poden camiñar
as nasas ensoñacións convalecen tes".

Ritual pra unha tribu ... 

ou poemas aos regatos, cantados neste versos de Orá­
culos para cavalinhos-do-demo(1986): 

"Claro regueiro, alto de músicas, 
de apaixonados asubíos máxicos, 
médranche as árbores como anceios, 
vixían o teu tremar as espadanas: 

nación, ti só, única patria 
dos cabaliños do demo que te voan 
coa súa gracia sutil e delicada (. . .)" 

e tamén nestoutros, pertencentes a Ritual pra unha 
tribu ... : 

"Regato do Cepelo: naces e marres 
na miña tribu, breve como 
a milagreira pinga do orballo 
que se pausa no pétalo da rosa (. .. )" 

Hai, finalmente, numerosos textos coas lagoas como 
fonte de inspiración. Citaremos, sen ir máis lonxe, os 
incluídos no último libro publicado polo momento 
polo noso autor, titulado Poemas pra dicirlle a duas 
lagoas(1994): 

"Eu son esta terra e esta auga: lagoas 
de Seixas, Toiral, Santa Cristina, 
Bardancos, Boedo, Lamas de Xermar, 
Charca do Alligal, As Carpaciñas, 
Pozos..das Nádigas e do Olla, 
pucharcas como estrelas ou lúas, 
maravillosas esmeraldas, decorando 
o carpo vexetal da miña tribo,(. .. )".



IORNADA (IENTIFICO-TÉCNICA SOBRE 
, , 

TRATAMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS 

URBANOS (R.S.U.) 
O sábado 28 de outubro cele­

brou-se en Santiago de Compostela 
unha Xornada Científico-Técnica 
sobre o tratamento dos Resíduos 
Sólidos Urbanos, organizada pola 
Asociación para a Defensa Ecolóxi­
ca de Galiza, ADEGA. Nela partici­
paron un total de 10 ponentes: 
Manuel Soto (ADEGA), Salustiano 
Mato (Univ. de Vigo), Carlos Pérez 
Oarfels S.A., Barcelona), Alfonso 
del Val (Madrid) e Ramón Varela 
(ADEGA), como conferenciantes, 
ademáis dos representantes do 
Concello de Santiago, Concello de 
Allariz, COREGAL, XENN, e 
TOPAES-ERPO, non podendo 
estar, por problemas familiares de 
última hora o director de Montajes 
del Atlantico, empresa que xestio­
na a planta de compostaxe da 
Mancomunidade de Ferrolterra. O 
obxectivo da xornada, ademáis de 
explicar someramente en que con­
siste o plan de SOGAMA, estivo en 
ofertar aos asistentes unha visión 
detallada das alternativas mais 

ecolóxicas para a xestión e o trata­
mento do lixo. 

A asisténcia superou todas as 
expectativas da organización, atin­
xindo as 150 persoas, ás que ternos 
que sumar muitas outras que ao 
non poder estar solicitaron o envio 
das ponéncias presentadas. Entre a 
numerosa asisténcia cabe subliñar 
unha forte preséncia de responsá­
beis municipais, tanto concelleiros 
da oposición como de diferentes 
gobernos locais, asi como alcaldes, 
sector ao que ia especialmente diri­
xida esta xornada, ao teren na sua 
mán a decisión de optar por unha 
ou outra alternativa de tratamento. 

A xornada transcurriu segundo 
o programa previsto, que se cum­
priu con pontualidade grácias ao
excelente traballo realizado pola
Delegación de ADEGA en Santia­
go, e coordinado por Elvira Cien­
fuegos, presidente da mesma. Na
última sesión, consistente nunha
mesa redonda, elaboraron-se e

debatiron-se as CONCLUSIONS 
que presentamos a continuación. 

CONCLUSIÓNS DAS 
XORNADAS 

l. Concellos e Xunta de Galicia
son responsábeis por igual da caó­
tica, antisocial e antiecolóxica 
situación da xestión e tratamento 
do lixo no noso pais. Os primeiros 
por desentender-se dunha respon­
sabilidade que a lei lles atribue, 
manifestando unha absoluta falta 
de iniciativa e sentido da responsa­
bilidade. A segunda, polo faraóni­
co e sempre aprazado plan de RSU, 
e mesmo polas constantes trabas 
postas a iniciativas que non vaian 
na dirección deste último, como o 
caso da planta de compostaxe de 
Mougá (Ferrolterra). Todo elo con­
trasta coa forte toma de concien­
ciéncia sobre o problema do lixo 
por parte da poboación ( da que é 
bo exponente a asisténcia a esta 
xornada), e coa disponibilidade da 
mesma a participar en alternativas 
que supoñan a recollida selectiva 
en orixen e a reciclaxe. 

2. O Plan de RSU da Xunta
supón un forte impacto ambien­
tal. Amiaza con converter-se 
nunha das actividades mais conta­
minantes do noso pais, sendo ade­
máis a alternativa mais cara e non 
exenta de conflitos sociais. Trata-se 
dun plan caduco e sen expectativas 
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de futuro, ao optar pola incineración, tal como o fixeron 
algúns países do noso entorno (Europa) hai décadas, e 
que hoxe están a abandonar. Outro aspecto negativo é 
o seu carácter centralizado.

3. É necesário coñecer o valor dos resíduos para
aproveitá-los. A busqueda dunha solución satisfactória 
ao problema do lixo pasa hoxe por un cambio cultural, 
procurando aprender a valorar os resíduos e a aprovei­
tá-los. Os resíduos deben pasar a ser tonsiderados 
como produtos aproveitábeis, tal como se veu facendo 
tradicionalmente tanto na nosa cultura como noutras, 
antes de termos entrado na xeira do II úsar e tirar". A 
matéria orgánica, que constitue o II resíduo por excelén-
cia" é un bon exemplo disto: sendo o mais rexeitábel na 
sociedade actual, encerra un grande valor, para agri­
cultura: os restos de vexetais, animais ... de alimentos en 
definitiva, poden volver ao ciclo da vida para producir 
novos alimentos. 

4. Debe implantar-se a recollida selectiva en ori­
xen. É a única forma real de afrontar o problema do lixo 
desde a óptica ecolóxica e de recuperación do valor do 
lixo. Debe-se partir dunha estratéxia priorizada, na 
seguinte orden: 1 º) Recollida selectiva e minimización 
da fracción tóxica (pilas, baterías, medicamentos, pla­
guicidas, pinturas, tubos fluorescentes, etc.), que xeral­
mente non atinxe mais aló do 1 % dos RSU; 2º) Recolli­
da selectiva da matéiia orgánica, que ha de ser separa­
da en orixen do resto do lixo, e destinada ao seu trata­
mento en plantas de compostaxe; 3º) O resto, principal­
mente envases e embalaxes, que se han de separar da 
matéria orgánica diariamente nunha segunda bolsa; 4º) 
Implantación e potenciamento da recollida selectiva de 
papel e vidro en contenedores de rua. Esta estratéxia 
requere de duas bolsas distintas (de distinta cor) na 
casa, e de 5 tipos de contenedores na rua: 1) pilas e peri­
gosos, 2) papel, 3) vidro, 4) matéria orgánica, e 5) enva­
ses/ embalaxes; só un pequeno incremento sobre a 
situación actual, pois na maioria das vilas e cidades uti­
lizan-se tres contenedores. 

5) É urxente a implantación de indústrias de reci­
claxe no noso pais. A Xunta debe apoiar financeira­
mente a instalación de fábricas de recicalxe de papel, 
vidro e plásticos, o que contribuiría a afianzar a recicla­
xe <lestes resíduos e á criación de numerosos postos de 
traballo. Hoxe, diferentes colectivos como a empresa 
COREGAL (da Confederación Galega de Minusváli­
dos) ou XENN (de Noia) dan emprego a várias perso­
as, dedicando-se á recollida de papel vello, que teñen 
que transportar fora do noso país para reciclar e facer 
frente aos costes de transporte de centos de quilóme­
tros. 

6) A reciclaxe é mais barata que a incineración. Os
costes dun plan de reciclaxe integral e intensivo, basea­
do na recollida selectiva resultan inferiores ao coste do 
plan proposto pola Xunta, segundo dados aportados 
por especialistas de diversas empresas. Un estudo para 
o Morrazo resulta nun coste total, incluido o transpor­
te, de 3 ptas/kg, cando o tratamento no plan da Xunta
vai de 3.5 a 5 ptas/kg, a parte dos costes de recollida.
As inversións son tamén muí inferiores, valorando-se

para o conxunto de· Galiza en 8.000-10.000 millóns de 
pesetas, a invertir de forma progresiva, frente aos case 
50.000 millóns de ptas do plan de SOGAMA. En lugar 
do Plan centralizado de SOGAMA, a Xunta debería 
optar por un plan por etapas, de implantación gradual, 
e descentralizado até onde o permita o balance econó­
mico. Segundo as zonas, esta descentralización pode 
chegar a límites de poboación inferiores situados no 
rango de 40.000 a 80.000 habitantes, cando se trata de 
por en marcha un plan integral de Redución, Reutiliza­
ción e Reciclaxe. En muitos casos, a solución mais ade­
cuada é aquela que se estabelece a nivel mancomuna­
do: Os concellos poden presentar plans de reciclaxe 
directamente á CE onde, contra o plan .da X unta, con­
tan con preferéncia de subvención. 

7) O compost ten unha grande pontencialidade na
Galiza. Resulta totalmente falsa e interesada a versión 
que están a difundir os técnicos de SOGAMA sobre as 
posibilidades de utilización de compost e a sua comer­
cialización no noso país. Tanto Galiza como o Estado 
Español son altamente deficitários en substrato e 
enmenda orgánica procedente de compost, que é 
importado a elevados prezos de Holanda e doutros paí­
ses europeus. Nestes países, o compost ten sustituido a 
outros substratos tradicionais como a turba, pola esca­
sez desta e o incremento da demanda. Ademais do sec­
tor agrícola, de floristería e forestal, o compost ten un 
elevado potencial de utilización na recuperación de 



solos erosionados, montes queimados, solos degrada­
dos de canteiras e minas, medianas de_ autopistas e 
zonas verdes, etc. Mesmo nos terreos agrícolas, princi­
palmente nos viñedos, esta-se a dar unha deficiéncia 
crescente de matéría orgánica. 

8) Existen alternativas ecolóxicas viábeis para os
pequenos concellos. Naqueles onde non sexa posíbel 
unha solución mancomunada, e que non podan facer 
frente ás inversións dun plan integral, de reciclaxe, 
poden optar pola recollida selectiva e a compostaxe da 
matéría orgánica con técnicas de baixo custe, imple­
mentando un vertedeiro controlado de bab<o custe para 
os inertes. Estas actuacións son asumíbeis dentro dos 
presupostos ordináríos de calquera concello galego. 
Por outro lado; a extensión do actual modelo de reco­
llida do lixo da cidade ao rural está a causar efeitos muí 
negativos, potenciando o incremento da xeneración do 
lixo, e eliminando vías tradicionais de reutilización e 
reciclaxe (caso da matéría orgánica nas casas rurais). É · 
necesárío por elo, estudar alternativas e actuacións 
específicas para estas zonas, procurando manter aque­
las solucións tradicionais mais satisfactórías, ao tempo 
que se erradican os pequenos vertedeiros incontrola­
dos. 

. Entre os días 27 a 30 de Xuño no Palácio de Congre­
sos, dentro dos actos do 5º Centenário da Universidade 
de Santiago. A organización do congreso correu a cargo 
do Departamento de Teoría e Históría da ·Educación e 
do Taller de Educación Ambiental do ICE, xunto co 
European Research and Training Centre on Environ­
mental Education da Universidade de Bradford (UK). 
Os temas a tratar serán: Problemas ambientais e res­
postas educativas, Movementos sociais e Educación 
Ambiental (E.A.}, E.A currículum e reformas educati­
vas, Formación de educadores para a E.A., Deseño e 
avaliación de programas en E.A., Medios de c'omunica­
ción social e E.A., Investigación en E.A., Interdiscipli­
nariedade e E.A., soporte institucional e financiación en 
E.A., Recursos educativos en E.A ..

Información no Teléfono: (981) 563100 ext.2642.

(ONSTITUÍDA A AGRUPACIÓN 

LOCAL DE ADEGA NA 

COSTA DA MORTE 

Durante o pasado verán xestou-se un novo colecti­
vo ecoloxista que desenrolará o seu traballo a prol da 
defensa da natureza nas diferentes bisbarras da Costa 
da Morte, con centros probábeis en Corcubión e 
Vimianzo. O colectivo, integrado en ADEGA como 
delegación comarcal da Costa da Morte, ven a encher 
un forte valeiro nunha comarca onde as reivindicacións 
ambientais tiñan sido mais ben escasas, a pesar das for­
tes viivéncias pasadas como o accidente do "CASON". 

Nada mais constituir-se tivo que facer frente á 
cfenúncia das actuacións ilegais e atentatórías contra o 
litoral costeiro en Lires polas obras de expansión 
dunha piscifactoría local. A contaminación dos ríos da 
comarca (o de Vimianzo, entre outros) e a existéncia 
dun proxecto de construción dunha carretera pola 
costa entre as localidades de Traba e Camelle, con evi­
dente impacto paisaxístico, etnográfico e ambiental son 
outras das primeiras preocupacións. Por outro lado, 
ADEGA da Costa da Morte integrou-se na Asociación 
comarcal Néria, que ten como finalidade pular polo 
desenvolvimento harmonioso da comarca. 

Asimesmo, ADEGA da Costa da Morte fixo-se eco 
da campaña de recollida sinaturas a favor da ILP de 
tratamento adecuado dos resíduos e de proibición da 
incineración, organizando unha conferéncia sobre o 
tema e un obradoiro de reciclaxe, que constituiron pre­
cisamente as primeiras actividades da campaña a nivel 
nacional tras a sua presentación en Santiago. 

Outro tema que forzosamente ha de abordar o novo 
colectivo ecoloxista é o proxecto de vertedeiro de resí­
duos nucleares de alta actividade, para o que Fisterra, 
xuntamente con A Gudiña e Mondoñedo constituen as 
posíbeis localizacións galegas. Novamente este país ten 
que facer frente a unha contaminación que xa leva 
rexeitado por enésima vez, depois de paralisar o pro­
xecto de central nuclear que Fenosa pretendía construir 
en Xove; e de conquerir a moratóría aos vertidos radio­
activos na Fosa Atlántica. 

' 
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PRIMEIRAS XORNADAS 

VERDES DO 

(ARBALLIÑO 

Durante os días 3, 4 e 5 de Novernbro 
celebraron-se na Casa da Cultura do Carba­
lliño as Prirneiras Xornadas Verdes, organi­
zadas polo Consello da Mocidade 
(COMOR) e coa Colaboración de ADEGA, 
OUTEIRO, GREENPEACE, CINE CLUBE 
CARBALLIÑO e patrocinadas polo Conce­
llo do Carballiño. Nas mesmas adernais das 
conferéncias de Mário Rodríguez (respon­
sável de bosques de Greenpeace) e de Jesus 
Pereiras (vicepresidente de ADEGA), reali­
zaron-se diferentes actividades corno reali­
zación de papel reciclado, proxección de 
diapositivas, e películas de temática ecoló­
xica, roteiro sendeirista, doazón de árvores, 
etc ... con participación de numerosos xóve­
nes. Estas xornadas son un exemplo a 
seguir por outros concellos galegos que 
queiran potenciar a sensibilidade ambiental 
entre os seus habitantes, e sen dúvida son 
un contributo mais ao dilatado labor de 
educación e denúncia que grupos locais 
como ADEGA-Carballiño ou OUTEIRO 
teñen realizado. 

u 

VAl•SE CELEBRAR EN 

SANTIAGO O CONGRESO 

INTERNACIONAL DE 

ESTRATEXIAS E PRÁTICAS 

EN EDUCACIÓN AMBIENTAL 

Entre os dias 27 a 30 de Xuño no Palá­
cio de Congresos, dentro dos actos do 5º 

Centenário da Universidade de Santiago. A 
organización do congreso correu a cargo do 
Departamento de Teoría e História da Edu­
cación e do Taller de Educación Ambiental 
do ICE, xunto co European Research and 
Training Centre on Environrnental Educa­
tion da Universidade de Bradford (UK). Os 
ternas a tratar serán: Problemas arnbientais 
e respostas educativas, Movementos sociais 
e Educación Ambiental (E.A.), E.A currícu­
lum e reformas educativas, Formación de 
Educadores para a E.A., Deseño e avalia­
ción de programas en E.A., Medios de 
comunicación social e E.A., Investigación 
en E.A., Interdisciplinariedade e E.A., 
soporte institucional e financiación en E.A., 
Recursos educativos en E.A .. 

Información no Teléfone: (981) 563100 
ext.2642. 

Congreso 
Internacional 

Estratexlas 

e Prácticas 

en Educación 

Ambiental 

CURSO A DISTANCIA DE 
' 

AGRICULTURA BIOLOXICA 

ORGANIZADO POLA 

AsOCIACIÓN VIDA SANA 

Início en Xaneiro, con duración de 4 
meses e con aulas teóricas en tres entregas a 
domicilio e con aulas práticas de 7 dias de 

. estáncia en quintas e indústrias biolóxicas 
de Barcelona. Información no teléfono (93) 
5800818. 

ACEVROS NO NADAL 

ADEGA realizará este nadal unha cam­
paña de distribución de acevros. Os acev­
ros, acivros, acivos, cebros, azevinhos, aze­
vinheiro, xardóns son diversos nornes gale­
gos para esta árvore de altísimo valor eco­
lóxico. As plantas distribuidas, ramificadas 
e dun mínimo de 40 cm de altura, proceden 
dun viveiro e irán acompañadas dun folle­
to e dun cartaz explicativos. O obxetivo e 
concienciar sobre a necesidade de protexer 
a natureza tornando corno motivo a tala de 
árvores que ten lugar no nadal con motivos 
ornarnentais, e plantearnos invertir este 
feito, de xeito que unha vez rematado o 
nadal estes acivos poidan ser plantados no 
monte, xardin ou agras. Escollemos o acev­
ro pola sua estética, alta aceptación para o 
nadal e forte valor ecolóxico nos nosos 
montes, asi corno fácil coidado. 

Para desenvolver esta campaña 
ADEGA vai instalar pontos de venda en 
diferentes cidades e vilas galegas, así corno 
tamén vai entrar en contacto con algúns 
concellos por se queren realizar eles a dis­
tribución das árvores e folletos ou se poden 
contribuir subvencionando a sua compra. 



GUIA DE ESPACIOS 

NATURAIS DE GALICIA 
Ignacio González, Roberto 

Femández e Rafael Salvadores 

Galaxia. Vigo, 1995 

Botábase de menos e ven de aparecer: 
Galicia xa dispón dun libro que recolle os 
valores representativos dos espacios natu­
rais rnáis salientables do país. 250 páxinas 
para describir algo menos de medio cento 
de espacios que van desde Os Aneares ou O 
Courel ata a costa: rías do Eo, de Ortiguei­
ra, de Cedeira, ... pasando por outros do 
interior corno a fervenza do Toxa ou a Serra 
do Xistral. Teñen presencia tres dos que 
contan coa figura de Parque Natural ( llias 
Cíes, Corrubedo, Serra do Xurés), outros 
que están protexidos por convenios inter­
nacionais (zonas ZEPA ou RAMSAR) e 
outros que non contan con ningunha figura 
de protección. 

Non se sabe se intencionadamente, 
pero nas descricións dos distintos espacios 
ornítese a referencia -agás nos declarados 
Parque Natural- ás figuras de protección, se 
ben en todos eles se detalla o estado de con­
servación e se fan propostas de rnellora; xa 
no lirniar os autores declaran a súa preten­
sión de ir II cara ó progreso no camiño do 
desenvolvernento dunha conciencia de res­
pecto a calquera das formas de expresión 
da natureza" e rnáis adiante cuestionan a 
situación actual e reclaman, por exernplo, a 
protección efectiva de espacios corno a 
Serra dos Aneares, a do Courel, a do 
Eixe, ... Non era o seu obxectivo nin é o seu 
resultado: o libro é algo rnáis que unha 
mera recopilación estructurada de datos. 

Para cada un dos espacios defínese a 
súa situación e faise unha breve caracteri-

GUÍA OE tSPACIOS NATURAi$ 
DE GALICIA 
--
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zación do enclave, apartado ó que segue 
unha exposición dos seus valores de intere­
se: flora e vexetación, fauna, relacións entre 
os seres vivos e deles co medio físico, valo­
res histórico-artísticos do lugar, ... O último 
dos 4 apartados é o que fai referencia ó esta­
do de conservación e propostas de rnellora. 
A inclusión dun completo croquis a cor de 
cada zona engade ó libro un carácter suxe­
rente, ó que contribúe a inclusión de case 
medio cento de fotografías a cor e numero­
sos debuxos en branco e negro. A todo o cal 
se engade un índice de topónimos e unha 
relación bibliográfica. 

É, er suma, un agradable libro de 
divulgación dos valores naturais dos distin­
tos espacios do país e unha chamada a prol 
da súa conservación, o que o fai rnerecente 
dos rnellores desexos de que chegue a 
rnoita xente e, en particular, á que está pre­
ocupada polo futuro d_o noso medio natu­
ral. 

E.C.

ROTAS EN BICICLETA 
-

DE MONTANA 
Itinerarios, ma�as, 
esquemas, perfís, 

planos e fotografías 
Xosé Manuel Castaño 

Edicións Xerais, Madrid, 1995 

Hoxe en día estarnos a vivir unha nova 
volta do home e a rnuller á natureza que 
vén dada polo xurdirnento de novos 
medios de transporte que revolucionan a 
nosa rnaneira de relacionarnos co medio 
natural. A bicicleta de montaña é un enxe­
ño irnprescindfüel para achegarnos á mon­
taña, xa que nos abre un mundo de posibi­
lidades e de coñecernento da nosa contorna, 
que, ata hai pouco, só era posíbel andando 
polos seus sendeiros. Por outra banda, trá­
tase dun medio non contaminante, que se 
basea no esforzo do proprio individuo e 
non coma outros, que van deixando roda­
das e rnonóxido de carbono cos seus poten-

. tes motores sobre dúas e catro rodas. 
Nest'e libro propóñense un total de 23 

rotas polo noso país, constando cada capí­
tulo dunha serie de apartados corno: un 
pequeno mapa de estradas da zona co 
punto de partida; unha táboa cos datos 
rnáis necesarios ( distancia, tempo, mapa e 
perfil do itinerario ... ); un texto describindo 
os principais atractivos do perc'orrido · e 
unha serie de esquemas indicando as 
encrucilladas e puntos de interese. Alén 
disto, fóra do texto aparecen numerosas 
fotografías en cor dos distintos traxectos. 

Os itinerarios céntranse na zona sur e 
centro do país, botándose de menos rotas 

polas serras do norte, tanto da provincia da 
Coruña (Capelada, Monternaior, Faladoi­
ra, ... ) coma de Lugo (Xistral, Lourenzá, 
Liñares, ... ), para completar unha visión 
rnáis xeneralizada das posibilidades de 
Galicia para este tipo de percorridos. 

Os mapas, croquis e táboas resultan 
ilustrativos e útiles, aínda que se agradece­
ría que o mapa do itinerario fose rnáis deta­
llado e algunhas valoracións das táboas 
poden resultar discutíbeis (o monte Aloia, 
de dificultade "media"). Son de especial 
utilidade os cadros nos que se especifican 
os cruzarnentos de carniños, para evitar a 
perda da rota a seguir. 

Tocante ó texto, o cal contén as referen­
cias históricas, artísticas, etnográficas ou 
paisaxísticas, podernos dicir que non ten á 
mesma altura cós mapas, planos, etc., xa 
que abondan os tópicos e as afirrnacións 
non comprobadas (ou tornadas dalgún 
folleto turístico) e, o que é peor, non parece 
haber ningún criterio para decidir qué é 
interesante e qué non. Moitas das rotas non 
están suficientemente ben desenvolvidas 
en canto ás súas posibilidades paisaxísticas 
e artísticas. 

A edición é clara, detallada e esquemá­
tica; as fotografías rnostran as distintas pai­
saxes e monumentos que podernos atopar á 
beira do carniño, rnais, quizabes, está de 
rnáis a insistencia do autor ·en retratar os 
amigos en canto marco incornparábel lles 
sae ó caso. 

En resumo, o libro é útil e agradábel 
corno guía para os que van coa "rnountain" 
polas serras practicar o deporte da bicicleta, 
rnais posúe menos interese para aquelou­
tros que simplemente queiran percorrer a 
súa contorna en bicicleta cunha finalidade 
rnáis relacionada co coñecernento do seu 
medio. 

C.F.

cerna 47 



Para a defensa da natureza 
COLABORA CON ADEGA 

Cada día, a natureza está mais amiazada e mais degradada. 

A contaminación e os resíduos f an casi imposível unha vida san. 

O modelo económico baseado no consumismo leva ao esgotamento dos recursos natu­

rais de todo o planeta, extendendo a probeza e a fame en extensas rexións. O equilí­

brio ecolóxico do planeta está en perigo: capa de ozono, efeito invernadeiro e cámbio 

climático, amiaza nuclear, desertización, reducción da biodiversidade ... 

Cumpre actuar xá. Na Galiza tamén. 

Se eres sócio ••• 

• Das-lle forza ao ecoloxismo
e fas posível os seus pro­
xectos de defensa da natu­
reza.

• Apoias unha via alternati­
va de desenvolvemento
ecolóxico e galego.

• Loitas contra a contami­
nación dos rios e os mares,
do solo e do ar.

• Favoreces a conservación
dos espazos naturais, da
flora e da fauna.

e ademais ••• 

• Recibiras puntualmente
CERNA, Revista galega de
ecoloxia e meio ambiente.

• Estarás ao dia a respeito
das actividades que orga­
niza Adega nas que, cando
non sexan gratuítas, terás
desconto.

• Poderás beneficiarte dun
desconto no material
bibliográfico de que dis­
pón a Asociación.

Fai-te sócia/ o 

r 

ASOCIACIÓN PARA A DEFENSA 
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ECOLÓXICA DE GALIZA (ADEGA) 
Rúa de Touro, 21 - 2º 

15704 SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Tlf. y FAX: (981) 570099 

Boletín de inscripción 

Apelidos ............................................................................................ Nome ................................ . 

Data de nacemento ....................... Profisión ................................. NIF. .................................. . 

Enderezo: Rúa ................................................................................. Núm ................................. . 

Localidade .............................................. Provincia ........................... Teléfono .......................... . 

CUOTAS 
Socia/o 

(inclúe a suscripción á revista "Cerna") 

O Xuvenil, estudantes, parados (600 ptas./trimestre) 
O Normal 1 trimestre (l.200 ptas.) 

O Normal 1 ano (4 .. 800 ptas.) 
O Superior (indicar cantidade: ............................... Ptas.) 

Suscripción á revista "Cerna" 
O Suscripción anual (4 números) 1.500 ptas. 

FORMA DE PAGO 
O Talón adxunto 

(Núm ..................... '. ........... ........... Banco ............................................................ ) 

O Xiro Postal 
(Núm ............ '. .................... ........... Data ................................... ) 

O Domiciliado 
Banco ou CIDa ................................................................................................... . 
Sucursal/ localidade ........................................................................................... . 
Núm. de conta .................................................................................................... . 
Titular ................................................................................................................... . 

Prego que até novo aviso fagan efectivos a Asociación para a Defensa de 
• Galicia (ADEGA), con cargo a m iña conta os recibos que ao meu nome

lles presente a devandita Asociación.

·¡
Asdo.: ................................................ . 

L--------------------------------------------------------------------�---------------------------
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